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RESUMO

0 presente trabalho é o resultado da análise morfo- 
•anatômica de A n th u r iu m  scandens (Aublet) Engler, uma espécie 
epifítica e helió-Fila. Visa contribuir para o conhecimento de 
mais uma espécie nativa da -Flora litorânea do Estado do Paraná. 
Foram identificados e investigados o embrião, pulafiton 
(plântula) e o início da fase tirofiton até a implantação da 
■Folha típica do vegetal adulto, denominada nomofilo. Em cada 
biofase -Foram descritos os tipos caulinares e foliares, com sua 
venação. A semente é albuminosa e encerra embrião 
monocot i ledonar vascularizado por feixe procambial curvo, que, 
ao percorrer o córculo, deixa o epicótilo aparentemente em 
posição lateral. A plântula é criptocotiledonar, e seu 
cotilédone tem -Função suctorial . A fase de pulafiton é 
caracterizada por ter caule monopodial e apresentar apenas 
protofilo. 0 desenvolvimento da raiz primária, com estrutura 
diarca, ocorre neste estágio, sendo precocemente destruída; as 
raízes que permanecem são caulógenas e diarcas ou poliarcas. Na 
•Fase de tirofiton ocorre alteração do caule que passa de 
monopodial para simpodial e observam-se dois tipos foliares, o 
amiciofilo e o nomofilo. Os proto-Filos apresentam complexos 
estomáticos perígenos e mesoperígenos. A diferenciação completa 
do mesofilo heterogêneo só ocorre no protofilo de sétima ordem.
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0 Estado do Paraná apresenta-se com extensão litorânea 

P r o p o r c :i. o n a 1 m e n t e p e q u e n a e iíi r e 1 a ç á o a o r e s t a n t e d e s e u
t: e r r i t ó r :i. o , s e n d o q u e a f a i x a q u e v a i d a S e r r a d o H a r à o r 1 a
propriamente dita encontra-se ainda com boa cobertura
vegetal. As matas ai são pouco densas, de árvores de médio e 
p e q u e n o p o r t e e c o m e s t r a t o h e r b á c e o p o b r e e iti e s p é c i m e s , 
c r esc en d o em so1 o ar en oso, r ec ob ert o p or sarapoei ra d e p e quena 
espessura .

A f a m i lia A r a c e a e , -F r e q il e n t e e n t r e a v e g e t a ç á o 
e p i F í t i c a t r o p i c a 1 e s u b t r o p i c a 1, e s t á b e m r e p r e s e n t a d a e m
n o s s o E s t a d o . E s t a F a m í 1 i a q u e é c: o n s t i t u í da p o r c e r c a d e 5 0 0
gêneros e E000 espécies ( LAWRENCE, í95íj JOI..Y, Í975; BOGNER, 
Í978), é considerada um grupo natural, embora apresente entre 
s e u s m e iíi b r o s g r a n d e s v a r i a ç o e s iíi o r f o - a n a t a m i c a s (i -l 0 T TA, í 9 7 i ; 

E Y D E , NIC 01... S 0 N , S H E R WIN, i 9 67 ) . E s t a v a r i a b i 1 i d a d e Faz c o m q u e 

c a r a c t e r í s t i c a s F r a n c a iíi e n t e e v o 1 u i d a s c o n v i v a iíi c o iíi o u t r a s 
absolutamente primitivas (MOITA, 1.97Í) Formando, por isto, um 

i n t e r e s s a n t e c a iíi p o p a r a e s t u d o s m o r f o - a n a t (?) m i c o s .
Anthuriun scstndens (Aub 1 et ) Engler é a mais comum e 

largamente distribuída das espécies do gênero Anthur iam 

ocorrendo por todas as Américas do Sul e Central e índia 
Ocidental 1SHEFFEE , T HE0BALD, KAHEH0T 0 , i 98%).



R a r a iti e n t e c u 1 t i v a c:l a , o b s e r v a - s e q u e o h a b :i. t a t n a t u r a 1 

de A n  t h  u r i  u m  s c a n d e n s  no E s t a d o  do P a r a n á  v e m  sol-'rendo a‘s 

c o n s e q ü ê n c i a s  do a v a n ç o  i m o b i l i á r i o  n o s  r e m a n e s c e n t e s  de m a t a  

d o 1 i t o r a 1 . A c o n t i n u a r e s t e p r o c e s s o , e n á o s e n o t a m s i n a i s 

d e r e c u o , m u i t o s e p e r d e r á n o c o n h e c: i m e n to d a s  e s p é c i e s 

nat i v a s , t a n t o  em v a r i  a b i 1 i d a d e qu a n t o  do pon t o de v i s  t a 

e s t r u t u r a 1 . P o r i s t o , u r g e m e s t u d o s q u e e 1 u c i d e m u m m a i o r 

n ti iti e r o d e a s p e c t o s d a v e g e t a c á o 1 o c a 1 . P a r a 1 e 1 a iti e n t e a e s t e 

fato, é i n t e r e s s a n t e  c o n t r a p o r  a t e r m i n o l o g i a  m o r f o l ó g i c a  

t: r a d i c i o n a 1 à q u e 1 a d e s e n v o 1 v i d a p e 1 o P r o f e s s o r  R . J . G . H E R T E L- 

(Í959, Í968, Í974, Í980). P a r a  t a nto, f a z - s e  n e c e s s á r i o

a c o m p a n h a r  o d e s e n v o l v i m e n t o  uo v e g e t a l  d e s d e  a s e m e n t e  m a d u r a  

a t: é a f a s e  de i iti p 1 a n t a ç á o d a f o 1 h a t í  p i c a d o v e g e t a 1 a d u 11 o , 

d i s c u t i n d o a s d i f e r e n ç a s t e r iti i n o 1 ó g i c a s c o n s t a t a d a s .

D e s t a f o r iti a , o p r e s e n t e t r a b a l h o  o b j e t i v a a a n á 1 i s e 

iti o r f o - a n a 1 6 iti i c a d o d e s e n v o 1 v i m e n t o d e A n  t h ú r i  u m sca n  d s n  s ,

P r o c u r a n d o c o n t r i b u i r p a r a o c o n h e c i iti e n t o d e iti a i s  it m a e s p é c i e 

n at i v a li t o r ã  n e a d o Es t ad o d o P ar a n á .

IMEÜÊMÔi;iQEa fiEEâ.LÍ;L.HÜBEE â  ESEáilLE

De h á b i  t o ep i f í t i co esc a n d e n  te, A n é h u r i u m  s c a n d e n s  é 

u ma e s p é c i e h e 1 i 6 f i 1 a , o c o r r e n d o n a b o r d a d e c a p o e s o u iti a t a s 

p o u c o  d e n s a s ,  à m a r g e m  d a s  e s t r a d a s  ou n o s  r a m o s  m a i s  a l t o s  do 

p r i iti e i r o e s t: rato.

8 u a f o 1ha g e m é p o u c o  d en s a , ve rd e - esc u r a  e b r i l h a n t e ,  

f o r iti a n d o t o u c e :i. r a s n o s r a iti o  s  d o v e g e t a 1 s u p o r t e .
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S u a i n f1 o r e s ê  n c :i. a é d i s c v e t a c o m e s p ata e e s p á d i c e d e 
coloração verde-dara, -Florescendo durante todo o ano.

Sua -Fase de Frutificação é atrativa e apresenta a 
infrutescência com frutos pequenos e translúcidos, de 
c o 1 o r a ç a o v a r i a n d o d o b r a n c o a o 1 i 1 á s .

Suas sementes encontram no emaranhado de raizes da 
P1 a n t a •••• m a e ó t i m o s u b s t r a t o p a r a s u a g e r m i n a ç a o , s e n d o p o s s í v e 1 
e n c o n t r a r . 1 a d o a 1 a d o p 1 â n t u 1 a s e m v á r i o s g r a u s d e
d e s e n v o 1 v i m e n t o . lá c o m u m e n c o n t r á •••• 1 a s i s o 1 a d a s d a p 1 a n t a •••• m a e , 
e m i t i n d o s u a s r a i z e s e n t: r e o c: ó r t e >< d o v e g e t a 1 s u p o r t. e e o s 
m u s g o s q u e o r e c o b r e iíi .

i . P 0 SIC 4 0 8 J. S T E M A TIC A

A descrição especifica de A n th u r iu m  scandens foi feita 
por ENGLER na obra de Martius ( .1.878) e teve cbmo basônimo
Br a can t  i  um sca n den s , de s c r i t a p o r A U BI... E T ( í 7 7 5) c o mo ' ‘ c a u 1 e 
a d n odos v i11 o su; f o1i u s 1 anceolatis".

0 gênero A n th u r iu m  conta com cerca de 500 espécies 
(L A W R E N C E , í 9 51. ; S H E F F E R; l< A M E MOTO, í 9 7 6 b , R E N DI... E R , í 930 ;
JOLY,1975 ).

Ei e a c o r d o c o iti o  s  i s t  e m a a d o t a d o p o r W E T T SIE IN (1.9 4 4), 
EMBERGER (1.9Ó0), ENGLER (Í9Ó4) , LAWRENCE (1.965), JOLY (1.975),
Ei0GNER ( i 978) , o g ên er o An t h u r  ium p er t en c e a :
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4
Ordem Arai es

Fam í1i a Ar ac eae
S u b I- a m í lia P o t h o i d e a e 

T r i b o A n t h u r i e a e 
Gênero A n th u r iu m  

P o s :i. c a o i n F r a g e n é r i ca de An th  u r i  um é 
S e c ç a o T e t r a s p e r m i u iíi

Espécie A n th u r iu m  scandens  

SHEFFERj THEOBALD; KAMEMQTO (i980 >propuseram duas 
subespéc ies:

A n th u r iu m  scandens ssp scandens  

A n th u r iu m  scandens ssp p u s . i l  lum

S. SINONxHIA

Os sinônimos de A. s c a n d e n s, citadas por SHEFFERj 
THEOBALD; l< AME MOTO (1980), sao os que se seguem:

B r  a con t  i  um scandens Aublet:, Hist.Pl. Gui.Franc., v. 2, 
P. 836, 17.75.

F o t h o s  v i o l a c e a e  Swartz, Prodr . , v. 38, í.788.
B r a c o n t iu m  r e p e n s Descourti1z , Fl.Antill., v.7, t.499,

í 889.
A n th u r iu m  v i o l a c e u m  Schott, Mel et., v. 88, .1838.
A n th u r iu m  v i o l a c e u m  Forma l a t i - f o l i a  Kunth, Enum.Pl., 

v .3, p.38, 1841.
A n th u r iu m  v i o l a c e u m  Forma a n g u s t i  f o i  i a  Kunth, Enum.Pl., 

v .3, p. 68, 1841.



A n th u r iu m  le u c a c a rp u m Schott, Oesterr.Bot. Wochenbl., 
v . 7, p.53, í857.

A n th u r iu m  da Iosum Schott, Oesterr.Bot.Z ., v.8,
P .i79,1858.

A n th u r iu m  r i g i d u l u m  Schott, Oesterr.Bot.Z ., v.8, p.
.1.80, 1858.

A n th u r iu m  v i r g a s u m Schott, Oesterr.Bot.Z ., v.9, p.100,
1859.

A n th u r iu m  scandens var. v i o l a c e u m  Engler,
Mart.F 1 .Bras. , v .3, P . 78-79, 1878 .

A n th u r iu m  scandens var. dolosum Engler, Mart. Fl.Bras., 
v .3,p .78, 1878.

A n th u r iu m  scandens var. l e u c a c a r p u m Engler, Mart. 
Fl.Bras., v.3, p.79, 1878.

A n th u r iu m  scandens var. v i r g a s u m  Engler, Mart.Fl.Bras., 
v .3, P.79, 1878.

A n th u r iu m  scandens ■forma a n g u s t i f o l i à  Engler,
Bot.Jahr b .Sy s t ., v .85, p .355, 1898.

A n th u r iu m  scandens var. o v a l i f o i i u m  Engler,
Bot.Jah r b .Sy s t . , v .85, p .357, 1898.

A n th u r iu m  scandens var. s o d i r a i Engler,
B ot.Jah r b .Sy s t . , v .85, p .357 , 1898.

.A n t h u r iu m  m ic ra n th u m K.Krause,
Not :i. zb 1 . Bot . Gar t . Ber 11 n , v . 6 , p . 113, .1.914 *■ .

A n th u r iu m  scandens var. l a t i  - foi  ium l<. Krause,
Not izb1.Bot.Gart. Ber1in-Dah1 em, v .11, p . 606, 1938.

5

1. A n th u r iu m  m ic ra n th u m como sinanimo de A n th u r iu m  
scandens , proposto por Mayo, em trabalho inédito.
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3. IMPORTÂNCIA DA ESPÉCIE

E s p é c i m e s d e A . scan den s s a o ocas i o n a 1 m e n t e c u 11 i v a d o s 
pela at rat :i.vidade de seus frutos, os quais podem inclusive ser 
comestíveis <SHEFFER,THEOBALD, l< AHEHOTO, 1980), apesar da
ocorrência freqüente de cristais (drusas e ráfides) no 
iti e s o c a r p o c a r n o s o .

A n t i g a m e n t e s e u c: a u 1 e r e s i s t e n t e f o i u t i 1 i z. a d o e m 
c o r d a r i a p a r a o b r a s t r a n ç a d a s e a m a r r i 1 h o s n a c o n s t r u ç ã o d e 
c a s a s r u r ais (C 0 R Fí E A , 1926) e a i n d a p a r a cesta r i a (S H E F F E". R ; 
THEOBALD; l< AHEHOTO , i 980) .

E s t e v e g e t a 1 é iíi u i t o v i s i t a d o p o r f o r m i g a s q u e r e a 1 i z a m 
s u a p o 1 i n i z a ç a o (C A H P B E L L , i 9 0 0) e a p o s i ç a o d e s e u f r u t o , n a 
maturidade preso por duas tiras ao perianto, facilita a
v i s i t a d e p á s s a r o s q u e o a p r e c i a iti c o  iti o a 1 i iti o? n t o .

4. NÚMERO DE CROMOSSOMOS

0 número diplóide de cromossomos de A n th u r iu m  scandens  

é r e g i s t r a d o c o m v a 1 o r i g u a 1 a 2 n ~ 84, a p r e s e n t a n d o
poliploidia de 2n = 48 ( SHEFFER ; l< AME HO TO, Í976a e b).
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5. DISTRIBUICãO GEOGRÁFICA

ENGI...ER ( í 878) 1 oca 1 iza est: a espéc ie como d ispersa ao
1 ongo da Amér ica Continental, desde a América Trop ica1 e 
índia Continental até as Províncias do Rio de Janeiro e São 
Paul o .

B A R R 0 S 0 ( í 9 5 9 / 6  í ) i n d i c a a o c o r r ê n c: i a n o s E s t a d o s d a 
B a h i a , ü e a r á , R .i. o d e J a n e i r o , S a n t a C a t a r i n a e S ã o P a u 1 o .

SHEFFER, THEOBALD Ã kAHEHOTO (Í980) apontam
0 c o v r é n c i a d e s t: a e s p é c i e n a B a h i a e e in S a n t a C a t a r i n a . .

HAY0 , em t r ab a 1 ho i néd i t o , r eg i st r ou c: o 1 et as n os 
Estados de Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraná, 
P e r n a m b u c o , Ri o G r a n d e d o Sul , R i o d e Jane i r o , S a n t: a 
C a t a r i n a e S á o P a u 1 o .

No Estado do Paraná ocorrem espécimes na zona
1 i t o r á n e a c o m o e p í P i t a s e m á r v o r e s d e g r a n d e p o r t e o u e m 
galhos baixos de árvores da Faixa periférica da mata.

A v e g e t a á o n e s t e s 1 o c a i s e n q u a d r a •••• s e c o m o m a t a
P1 u v i a 1 •••• t r o p i c a 1 d o 1 i t o r a 1 (M A A K , í 968) e d a S e r r a d o M a r ,
' ‘ r :i. c a e m e p í f i t a s , 1 i a n a s e P a 1 m a c e a e , e n t r e m cada s p o r iíi a t a s
s e c u ri d á r i a s c o m c u 11 u r a de ba n a n a e c a n a v i a i s " .
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6 . REUIS&0 BIBLIOGRÁFICA

Oi» estudos par» a espée:i.e A n th u r iu m  scandens (Aublet) 
E n g 1 er ti v e r a in i n i c i o a p a r t :i. r d a d e s c r i ç a o -Feita p o r A U B L E T 
(1.775), onde em sua obra ” l-listoire d es Plantes de la Guiane 
Erançoise" propõe uma nova espécie, P r a c o n t  ium scandens:  " 

c. a u 1 e a d n o d os v i 11 o s u s ; f o 1 i u s 1 a n c e o 1 a t is".
ENGLER(Í878) descreveu A n th u r iu m  scandens (Aublet) 

E n g 1 e r , t: e n d o c o m o b a s o n i m o P r  a con t  i  um scandens A u b 1 e t e 
apresentou como sinônimos: D r a c a n t i u m  r e p e n s Descourt;
P a th o s  v i o l a c e a  Swartz; A n th u r iu m  v i o l a c e u m  Schott; 
A n th u r iu m  le u c a c a r p u m Schott; A n th u r iu m  dolosum Schott; 
A n th u r iu m  v i a  Iaceum -F . a n g u s t  i  Fo I  i a  l< un th; An t h u r  ium  

v i r g a s u m  Schott. 0 autor estabelece ainda para a espécie, 
qu a t ro va r i edad e s , send o e 1 a s : var. v i  a  1 aceum; v a r .
v i r g a s u m i var. leucacarpum-, var. dolosum .
' Seus trabalhos posteriores < ENGLER 1.879, Í905
e 1.964) são ricos em detalhes anatômicos na -Família Araceae

\

e em especial para a espécie A n th u r iu m  s c a n d e n s .

I TO < í 948 > ana 1 isou o car iót ipo da f amí 1 ia e , ent: re 
outras espécies, A n th u r iu m  andreanum Lindert e A. 
s c h e r z e r ia n u m  Schott.

R EIT Z (1.95 7 ) F e z u iti 1 e v a n t a iti e n to de e s p é c i e s d e 
A r a c e a e o c o r r e n t e s n o E s t a d o d e S a n t: a C a t a r i n a , e n t r e a s 
q u a i s c o n s t a A . sca n den s (A u b 1 e t ) E n g 1 e r .

8 A R R 0 S 0 ( 1. 9 5 7 / .í. 9 6 i > :i. n d i c o u p a r a o B r a s i 1 v a r i e d a d e s
d e An t h u r  i  um sca n den s , c o iti o  v i  o l a  ceum < S w a r t z ) E n g 1 e r p a r a o  

Rio de Janeiro e Santa Catarina; var . l e u c a c a rp u m (Schott) 
Eng1er p a ra o ft i o d e Jane i ro, São Pau1 o e üear á e a var. 
v i r g a s u m para o Rio de Janeiro, Bah ia e São Pau í o .
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S H E E E E R ; l< A M E H 010 (1.9 7 6 a ) a n a 1 :i. s a v a m a

c o m p a t :i. b :i. 1 :i. d a d e d e c r u z r.; k n t o s d e e s p é c :i. e s d o g ê n e r o 
An t h a r  i  um, c on t a t: an d o que emb or a a h :i. b r :i. d aç ão se j a I- r e quen t e 
í-aiti outras espécies, isto é muito raro em 7). scandens  .

SHEFFER KAMEMOTO (.1.976 b> verificaram também o  

n úmer o d e c r omossomo s e iti p 1 an t a s d o g én er o An t h u r  i  um

c o n r> t a t a n d o p o 1 i p 1 o i d i a e iti An t  h u r  i um sca n den s (A u  b  1 e t )
Eng1e r .

B 0 G H E R ( i 97 8) faz ü iti a r e v i s ã o d a p o s i ç ã o d o s g 6 e n e r o s 
d e n t r o d a f a iti í 1 i a A r a c e a e , b a s e a n d o s e n o s t r a b a 1 h o s d e 
Eng1er .

CROAT ; BUNTING (1.978) propuseram uma padronização 

p ara as d esc r i ç oes bot ãn i c as n o g êner o An thuriumn, sug eri n do

t e r iti i n o 1 o g i a n o v a p a r a a n e r v a ç ã o f o 1 :i. a r e u m a s e q ü ê  n c i a n a

descrição do gênero, de importância para a sistemática do 

gênero .

S H E E F E R ; TMEílBALD; !< A M E H 0 T0 (1.980) c o n s i d e r a r a iti c o  iti o  

sinônimos de A n th u r iu m  scandens (Aublet) Engler, além dos 
oito táxons já sinonimizados por ENGLER (1.878), os 
s e g u i n t e s : An th  u r  i  um v i  a l a  ceum f . l a t i  f o i  i. a l< u n t h ; An t  h u r  i  um 

r i g  i. du 1 um S e h o 11 ; An t  h u r  i  um sca n den s v a r . vi a l a  ceum E n g 1 e r ; 
A n th u r iu m  scandens f. a n g u s t i  f a l i a  Engler; A n th u r iu m  

sca n den s v a r . a v a l  i  f a  I  i  um K r a u s e ; An t  h u r  i  um sca ndens v a r . 
dolosum Engler; A n th u r iu m  scandens var . l e u c a c a rp u m Engler; 
A n th u r iu m  scandens var. v i r g a s u m  Engler; A n th u r iu m  scandens  

var. s a d i r a i Eng1er e A n th u r iu m  scandens var. l a e t i f o i i u m  

l< r ause . 0s aut or es est ab e 1 ec er am a i n d a d uas subesp éc i es , 
sendo a subespécie típica e A. scandens ssp p u s i l l u m ,  

separadas pelo tamanho da folha e da inf1orescência e pelo 
número de flores por inflorescência.
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NIC OI... S O N ( í 988) p u b 1 :i. c o u u m a a t u a 1 i z a ç a o d a 

classificação de Engler para a Família Araceae. Este 
t r a b a 1 h o e s t e n d e ti s e a t o? n í v e 1 g e n é r :i. c o e n ã o p r o p o s 
a11 e r a ç oes p ara A n t h u r i  um.

S A R G A NI ( í 9 0 3 ) e s t a b e 1 e c e u r e 1 a ç: o e s -F i 1 o g e n é t i c a s 
entre os vegetais em seu estudo sobre a origem das 
irionocot i 1 edõneas, baseando - se na estrutura de suas 
plântulas. No gênero, estudou plântulas de A n th u r iu m  

b a k e r  i  a n um i n P e r i n d o q u e e s t: e v e g e t a 1 s e r i a m a i s p r i m i t i v o 
que A rum e A r is a e m a e mais evoluído qu<-/os gêneros de
I. iliaceae .

I-IILI... ( i 9 0 6) F e z u m e s t u d o c: o m p a r a t i v o e n t: r e e s p é c i e s 
geó-Filas de F e p e ra m ia com outras monocot i 1 edõneas, incluindo 
em seu trabalho A rum macu la t i /u m L. e A r is a e m a  d r a c o n t  i u m . 

E s t e a u t o r p r o v o u a t r a v é s d e e s t u d o s d a v a s c u 1 a r i z a ç a o q u e a 
chamada primeira Folha da plântula de F e p e r a m ia  é , na 
v e r d a d e , u m c o t i 1 é d o n e q u e s e 1 i b e r t o u d a s e m e n t e , e n q u a n t o 
q u e o o u t r o c o t i 1 é d o n e a 1 í p e r iti a n e c e u . T r a ç o u a i n d á u iti 
paralelo entre o gênero F e p e r a m ia e A rum m acu la tum I... e 
Ar isae m a  d r a c o n t i u m  onde o mesmo Fenômeno ocorreria.

COULTNEK ; LAND ÍÍ9Í4) estabeleceram que a presença 
d e u iti ú n i c o c o t i 1 e d o n e e iti iti o  n o c o t i 1 e d ô n e a é r e s u 11 a d o d a 
•Fusão de dois ou mais dos cotilédones originais.

Van Thieghem (Í867),citado por CHRYSLER (Í904) fez os 
P  r i iti e i r o s t r a b a 1 h o s s i g n i F i c a t i v o s d e n t r o d a F a iti í 1 i a , t e n d o 
estudado os gêneros Z a n t e d e s c h i a , A lo c a s . ia e Aglaanema .

B A C H M A N N ( i 8 8 0 ) i n v e s t i g o u a p r e s e n ç a d e 1 e n t i c e 1 a s
n a s F o 1 h a s , g e n í c u 1 o e p e c í o 1 o d e a 1 g u iti a s e s p é c i e s, d e n t r e 
as quais A n th u r iu m  s c h e r z e r i a n u m  Schott e A. l o n g i f o l i u m .
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I... t.i b b o c k (.1.8 92), i t a d o P o r B 0 Y D < í 932) , e s t u «i a n d o 

plântulas, analisou o processo de germinação de espécies de 
A n t h u r i u m .

C A li P B FI... I... (1900) f e z u m e s t u d ou e m e iti b r i o 1 o g i a e m 
vários vegetais, entre os quais A n th u r iu m  v i o l a c e u m  var. 
/ewcocarpum(Sh o11> En g1er

C A li P B EI... I... (1903) p u b 1 i c o u u iti t r a b a 1 h o s o b r e a s e s p é c i e s 
Ag 13 anema eom m utat ium Sc ho11 e S p a t h i c a r p a  s a g i t t a e f a I  i a  

Schott, incluindo estudos sobre o desenvolvimento do 
emb r i á o .

SCOTT i SARGANT (1898) estudaram o desenvolvimento de 
A rum m acu la tum L., a partir do «estágio de semente, fazendo 
referências ao desenvolvimento a partir de estruturas 
vegetat ivas.

C li R Y 81... E R (1904) f e z u iti e s t u d o c o iti p a r a t i v o d o
d e s e n v o 1 v i iti e n t o d o c i 1 i n d r o c e n t r a 1 d e 13 g é n e r o s d e
A r a c e a e , on d e i n ves t i g ou A c orus  Ca 1 a mus e An t h u r i u m  . ac a u / e , 

g é n e r o s p e r t e n c e n t e s â s u b f a iti í  1 i a P o t h o i d e a e .
G lí N í H E R ( i 9 0 Z ) p e s q u i s o u o a p ê n d i c e p r e c u r s o r n a

família, bem como os mecanismos de eliminação de água pela 
f o 1 h a d e A r a c e a e .

Gatin (1921) citado por BÜYD (1938) estudou o embrião 
e o s p r o c e s s o s g e r iti :i. n a t .i. v o ir> d a s A r a c e a e .

S 01... E R E D E R ; li E Y E R (192 8) a p r e s e n t o u e s t: u d o s iti o  r f o •••• 
a n a t õ iti i c o s d e e s p é c :i. e s d a f a iti :í lia A r a c e a e .

30YD (1938) descreveu o processo germinativo e a 
iti o r f o 1 o g i a d e p 1 â n t u 1 a s d e m o n o c o t i 1 e d«?) n e a s , e >< a m i n a n d o 
neste trabalho espécies de Araceae, pertencentes aos gêneros 
A r i s a e m a, Arum, R ic h a r c f i a e A n t h u r i u m .
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C H E A DI... E ( 4. 942) a n a 1 :i. s o u a v a s c: u 1 a r :i. z a c: a o d e e s p é c i e s 

d e n 4: v o d a f a m í  1 i a A r a c e a e .
CI-IE A DI... E (4.9 53) c: o m p 1 e t o u o s e s t u d o s a n 4: e r i o r e s , 

a m p 1 i a n do s u a i rc a d e a br a n g en c i a p a r a 7 g e n ero s d a I- a m :í 1 i a .
BI. 0 C l-l ( í 9 4 4 ) estudou o d e s e n v o 1 v i m e n 4: o e a

d i f e v e n c :i. a a o e m iri e r :i. s 4: e m a d e Man s t  e r a  d e i  i c  i a s  a .
BI... 0C H (4,9 4 6) ac om p an h ou o d es en vo 1 v i. men 4: o d os 

tricosc 1 ereídeos ein raízes aéreas de M o n s te r a  d e l i c i o s a  .

SINNQTT ; BLOCH (.1.946) estabeleceram diferenças 
e s 4: r u t u r a i s e m r a :í z e s a é r e a s d e Man s t  e r a  de 1 i  c i  o sa .

WEBBER ( 4.960) investigou a estrutura da epiderme e o 
complexo estomático de algumas espécies de Araceae.

l-l 0 T TA (4.9 6 4 ) e s t u d o u as p 1 a n t a s j o v e n s d o g ê n e r o 
A r i s a e m a .

S T E B BII J S ; !< H U S H ( 4.9 6 4.) p e s g u i s a r a m a s e m e n 4: e , a
g e r m i n a ç a o e a p 1 â n 4: u 1 a d e Co 1 oca s i  a e seu 1 en t  a (A r a e e a e )

D u n n , S h a r m a ; C a m p b e 1 1 (4.9 65) , c i 4: a d o s p o r P AI... IW A L
(1.9 6 9) , e s 4: a b e 1 e c e r a m p a d r o e s p a r a e s t õ m a 4: o s d e 
m o n o c o 4: .i. 1 e d ô n e a s e d e d i c o 4: i 1 e d (?) n e a s .

P A N T ; KID W A Y ( 4.9 6 6) f 4.e r a m e s 4: u d o o n 4: o g e n é 4: i c o d a s 
folhas e dos es 4: ômat os em espécies de Pandana l e s  e de 
S p a t h i f l o r a e .

BI.. A N C (4.9 7 7 ) e s t u d o u o c r e s c i m e n t o s i m p o d i a 1 d e 
A n tb u r iu m  scandens (Aublet) Engler e P h i l o d e n d r o n  f e n z l i i .

R A Y (.1.986) i n v e s 4: i g o u m o r f o 1 o g i c a m e n t e o s 4: i p o s 
c a u 1 i n a r e s e m A r a c e a e .

R A Y (4.987 ) e s 4: u d o u o s 4: i p o s f o 1 i a r e s n a f a m :í lia, 
propondo para eles uma nova classificação.
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PAI.. IWAI. (Í9Ó9) pesquisou a estrutura da epiderme, com 

ê n f a s e a o s e o m p Ti e >< o s e s t o m á t i c o s d e m o n o c o t :i. 1 e d 6 n e a s , 
:i. n c l u i n d o esp éc: i es d os g ên er os P a t h a s e D.i //embach i.a .

HOTTA (i97i) , em estudo bastante abrangente, fez a
m o r f o - a n a t o m i a d o s g ê n e r o s d e A r a c e a e s u b t r o p :i. c a i s 
o c o r r e n t e s n o J a p a o , e s t a b e 1 e c e n d o a i n d a c o r r e 1 a ç o e s 
f i 1 o g e n é t i c a s .

FRENCH ■, TOliLINSON (1981 a) estudaram os padrões de 
v a s c u 1 a r i z a ç: ã o n o c a u 1 e d e m e iri b r o s d a s u b f a m í 1 .i. a P o t h o :i. d e a e , 
:i. n c 1 u i n d o o g ê n e r o A h t h u r  i  um.

FRENCH j TOMLINSON <198i b) estenderam seus estudos 
p a r a iri e m b r o s d a s u b f a m í 1 i a li o n s t e r o i d e a e .

EYDE, NXCOLSON ; SHERUIN <i967) registraram a 
a n a t o iyi i a fio r a 1 d e 2 3 e s p é c i e s d e A r a c e a e , d i s t r i b u i d a s
pelas seis sub famílias, e entre as Pothoideae, os autores
examinaram os gêneros P a t h a s ,  P a t h a i d e u m , Anad&ndrum, 

Ep i d e n d r a n e Gymnastach i  s .

. C R 0 A T ; BAK E R ( i 97 9 > f i z e r a m e s t u d o s r e f e r e n t. e s a
b io1 ogi a f1 ora1 no gên erú A n th u r iu m  ocor ren t es na Cost a 
R i c a .

f.; R 0 AI (í9 0 0) r e a 1 :í. z o u e s t u d o d e b i o 1 o g i a f 1 o r a 1 n o
gênero A n th u r iu m  onde constatou forte exsudacao de humores
adocicados que atraem visitantes, caracterizando a 
p o 1 i n i z a ç a o c o m o e n t o m ó f i 1 a .

BARABá ( i982 ) pesquisou a vascu 1 ar i zaç:ao f 1 or a 1 de 
Sump1 a c a r p u s  f o e t i d u s .

BARABá, I...ABRECQUE ; CHRéTIEN (1984) registraram a 
vascularizacão da flor de A n th u r iu m  Ih a tz k n s n u m Schott, 
c o n s t a t a n d o a a u s ê n c i a d e f e i x e d o r s a 1 n o c a r p e 1 o .
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BAR A B i;í; ; I...A B R E C Q U E (1985) e s t u d a r a m a v a s u 1 a v i z a ç: a o 

de Flor de Orat:ium a q u a t i c u m  L.
FRENCH (1985 a) descreveu os padrões de espessamento 

d a p ar ed e d e en d o t ée i o d e Pot h o :i. d eae, :i. n c 1 u :i. n d o An t h u r i u m  .

FRENCH (1985 b> amplia seus estudos para descrever o 
e s p e s s a iti e n t o d a s p a r e d e s d e e o d o t é c 1 o d e M o n s t: e r o :i. d e a e .

BARABiá CHRETIEN (1985 a) analisaram a anatomia 
■Floral do gênero S p a t h i c a r p a  s a g i t t i f a l i a  Schott.

BARA B lá ; CHRETIEN (1985 b ) d e s c reve ra m a a n t om i a
•P1 o r a 1 d o g e n r o fion s t  e r a  de / i c i  o sa .

BARABiá ; CHRFTIFN (1986) registraram a vascul ar inação 
Floral de S p a t h i p h i 1 Ium w a I I i s s i  .

BARABiá, FORGET ; CHRETIEN (1986) fizeram a 
v a s c u 1 a r i z a ç a o d o p i s t i 1 o d a f1 o r d e An ch orna i n e s  d  i f - f  o rm i  s 

Engler.
FRENCH ( 1986a) estudou os padrões de espessamento de 

e n d o t é c i o d e C o 1 o c a s i o d e a e , A r o i d e a e e P i s t i o i d e a e .
F R E N C H (198 6 b ) i n v e s t. i g o u o s p a d r o e s d e

v a s u 1 a r i z a ç a o d e e s t a iti e s e iti A r a c e a e .

F R E N C1-1 ( 198 7 ) p e s q u i s o u a e s t r u t. u r a d o ó v ia 1 o e o s
t r i c o iti a s d e o v á r i o n a s F1 o r e s d a F a m :í. 1 i a A r a c e a e .

GRAYUM (1985) ar»a 1 isou as i mp 1 icaç5es Fi 1 ogenét icas e
e c o 1 ó g i c a s d a p r e s e n g: a d e r e s e r v a d e a m i d o n o g r a o d e p ó 1 e n
d e a 1 g u m a s e s p é c i e s d a f a m í 1 i a A r a c e a e .

BARABiá, FORGET ; CHRETIEN (1987) publicaram trabalho 
sobre a organogenese das Flores de Simp J o c arp u s  f a e t  i d u s I... 
(Nutt).

B A R A B lá (.1.9 87 ) constato u a a u s e n c i a d e n e o t i n a n a 
F a m x 1 i a A r a c e a e .



í . C 01... E T A E ID E N TIFIC A Ç 3 0

An t h u r  ium scanden s (Aub 1 e t ) En g 1 er , ob j e4: o d e es 4: ud o d o 
P r e s e n t e t: r a b a 1 h o , f o i i d e n t i f i c a d o p o r D r . 8 i in o n li a y o d o R o y a 1 
Botanic Garden, Kew, Inglaterra. 0 material -Fértil coletado, 
utilizado na identi-Fi cação, foi depositado no Herbário do 
Departamento de Botânica da Universidade Federal do Paraná 
(UPCB), sob números Í3773 e 13774.

0 material botânico da espécie A n th u r iu m  scandens  

(A u b 1 e t > E n g 1 e r , q u e i n c 1 u i u e s p é c i m e s i n t e i r o s n a f a s e d e 
plãntula a adultos com flores, frutos e sementes, Foi coletado 
n o li u n i c í p i o d e li o r r e t e s , P a r a n á , B r a s i 1 , j u n t o a o I? i o
Sapitanduva e nas Estrada das P'~aias (PR- 408 ) no período 
c o m p r e e n d i d o e n t r e a g o s t o d e 1985 e a g o s t (a d e í 988 .

0 s e s p é c i m e s f o r a m o b s e r v a d o s e ' a n a 1 i s a d o s
m orf o1 og i c ame n t e e m s eu ambi en t e na t u ra1, send o qu e a1g u ns 
d e 1 e s f o r a m t r a n s p o r t ad o s p a r a o 1 a b o r a t ó r i o , o n d e f i c a r a m a 
temperatura ambiente , sob luz natural.

S. OBTENÇÃO DE PLÃNTULA8

A s s e m e n t es p o s t a s a g e r m :i. n a r f o r a m c o 1 e t a d a s e m é p o c a s 
diversas e de indivíduos diferentes. Serviram para completar as 
o b s e r v a ç íií e s m o r f o 1 ó g i c a s d e g e r m i n a ç á o e d e s e n v o Ivimento d a

4. . 0 m a t e r i a 1 e n v i a d o a o D r . 8 i m o n li a y o f o i i d e n 4: i f i c a d o a 4: é
e s p é c i e . E n 4: r e 4: a n 4: o , d e a c o r d o c o m 8 l-l E F F E R , T l -l E OB AI... D , K A li E li 0 T 0 
(1.9 8 0 >, 4: r a 4: a - s e d a s u b e s p é c i e 4: í p i c a .



plántula. Para obter a germinação -Foram utilizadas placas de 
Petri contendo papel de -Filtro ou areia u medee idos, deixado-à 
t e m p e r a t  u r a a m b i e n t e . A p ó s a g e r m i n a ç: ã o , a s p 1 â n t: u 1 a s -F o r a m 
t r a n s p o r t a d a s p a r a s u b s t r a t o d e x a x i m o u m i s t u r a e m p r o p o r ç: o e s 
iguais de xaxiiri e terra, ü desenvolvimento do vegetal -Foi 
a c o m p a n h a d o a p a r t i r d o 1 u c i n a m e n t o a t é a i m p 1 a n t a ç ã o d o c a u 1 e 
s .i. m p o d i a 1 , c o iti a e m i s s a o d o s p r i m e i r o s n o m o F i 1 o s ( F o 1 h a s 
normais do vegetal adulto).

3. ANALISE ANATÔMICA 

3 . i C o n F e c ç a o d e 1 a iri i n a s

A analise anatômica da semente e da plântula Foi Feita 
e iti c o r t e s t r an s ve r s a i s e 1 on g i t u d i n a i s c on t i d o s em 1 ã m i n as
s e m i p e r m a n e n t e s e p e r iti a n e n t e s .

A s 1 â iti i n a s s e m :i. p e r m a n e n t e s F o r a m c o n F e c c i' o n a d a s c o m 
material Fresco do vegetal. As seções -Foram obtidas com o 
a u x :í 1 i o d e m i c r ó t o iyi o d e c o n g e 1 a ç. a o o u 1 a iti i n a d e b a r b e a r e 
i s o p o r t r a t a d a s c o iti h i p o c 1 o r i t o d e s d d i o a 50%, 1 a v a d a s c o m
•água e coradas com saFranina, azul de toluidina ou marrom 
B i s iti a r c l< . A s s e ô e s F o r a m iti o  n t a d a s c o m g e 1 a t :i. n a g 1 i c e r i n a d a o u 
g 1 i c e r i n a 6 6 % e 1 u t a d a s c o iti e s m a 11 e i n c o 1 o r

0 e s t u d o a n a t ô m i c o e x i g i u t a iti b é iti s e ç: o e s s e r i a d a s p a r a 
s u a i n t e r p r e t a ç á o . N e s t e c a s o , F o i c: o n F e c c i o n a d o 1 a iti i n á r i o 
permanente. 0 material Foi Fixado em álcool 70% (JENSEN, í 9 6 2 ) 
ou F.A.A. 50% í JGHANSEN, 1940 e JENSEN, 1962) e após
completadas as séries alcoólica e xilóica, emblocado em
P  a r a F :i. n a (...101-IA N S E M , í 9 4 0) e s e c :i. o n a d o e iti iti i c r ó t o m o r o t a t i v o . A s



•Pitas de parafina, contendo as seções de 10 micrõmetros, foram 
d e p o s i t a d a s s o b r e a 1 â m :i. n a c o n t e n d o a d e s :i. v o d e H a u p t: (J 0 H A N S E H ,
19 <10) , c o r a d a s c o m S a f r a b 1 a u . li:', s t e c o r a n t e é p r e p a r a d o com 3
p a f í: e s t:í e s á r a n i h a a i % e m álcool 9 6 % e 7 p a r t es de A n u 1 de 
A s t r a a í % e m á 1 c o o 1 9 6 % s e g u n d o t é c n :i. c a d e s e n v o 1 v :i. d a p e 1 o
1 a b o r a t ó r i o d e a n a t o m i a d a E s c o 1 a d e F1 o r e s t a d a U n i v e r s i d a d e
Federal do Paraná. Foi usada resina Entelan para a montagem de 
lam i na p e rman ent e .

3.2 Diafanização de folhas

As fo1has uti1i nadas p ar a 
c 1 a r i f i c a d a s c o m h i p o c 1 o r i t o d e 
c o r r e n t e e c o r a d a s c o iti s  a f r a n i n a . 
n a s s é r i e s d e á 1 c o o 1 e >< i 1 o 1 .

o padrão de venação foram 
sódio 50%, lavadas em água 
A p ó s i s t o , f o r a m d e s i d r a t a d a s

3 . 3 T e s t e s H i s t o q u í m i c o s

Os testes histoquímicos foram realinados em cortes 
•Peitos a mão livre, empregando -se corantes ou reagentes 
e s p e c :í F .i. c o s : a 1 i g n i n a f o i t e s t a d a c o iti f 1 o r o g 1 u c i n a
clorídrica (SASS,í95í)j para a celulose, o marrom de Bismark e 
v e r ir: e 1 h o c o n g o ( J 0 H A W S E N , í 9 4 0 ) ; p a r a s u b s t â n c ias g r a >< a s , s u d a n 
.1V (JENSEN, í 962) ; o f 1 oerna f o.i. corado com anu 1 de an i 1 ina;
P  a r a o a iti i d o , o 1 u g o 1 (R 0 T H , í 9 6 4 ) e f i n a 1 m e n t e , o s c: r i s t a i s d e
c á 1 c i o P o r a iti t r a t a d o s c o iti á c i d o c 1 o r :í. d r i c o 5 0 % (ST R A S B U R G E R , 
í 9 i í ) .
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3 . 4 D o c (,i iti n t a ç a o

A documentação constou de desenhos de estruturas 
in a c r o s c ó p :i. c a s , o b t i d o s c o iti o a u >< :í. 1 :i. o de iti :i. c r o s c 6 p i o
estereoscópico binocular da marca Zeiss acoplado a câmara™
c 1 a r a . 0 s d e s e n h o s a n a t ó iti i c o s F o r a iti f e i t o s e m m i c r o s c ó p i o
binocular marca Olimpus equipado com câmara clara, acompanhados 
d e e s c a 1 a s o b t i d a s d e n tro d a s iti e s iti a s c o n d i c ó e s ópticas.

3 . 5 T e r iti i n o 1 o g i a e iti p r e g a d a

A s d e s c r i c o e s iti o r f o 1 ó g i c a s s e g u i r a iti , se m p r e q u e
P o s s :í v e 1 , a s r e c o iti e n d a c o e s d e C R 0 AT; B U N TIN G (1930).

A t e r iti i n o 1 o g i a e m p r e g a d a s e g u e , e iti parte, a p r o p o s t: a d e
HERTEL (1980), sendo que cada termo Foi justificado pela adi cão 
d e d i s c u s s ã o t. e r iti i n o 1 ó g i c a .

Para o estudo dos estômatos foi utilizada a proposta

de COTTHEM (1970).



E£8..ULIâH.Q.S.

i SEMENTE 

í.i liorfologia

Ho Fruto maduro de A n th u r iu m  seandens a semente, que já 
se encontra apta a germinar, é de coloração branco-leitosa, de 
t a m a n h o e nt r e 8,0 - 8,5 mm e t em f ormato ob1 ongo, c om
achatamento antero-posterior, sendo uma das faces plana e a 
o u t r a leve m e n t e c o n v e >< a . N a s up e r f :í c i e d o t e g • i m e n t o o c o r r e m 
e s t r i a s d i s p o s t a s n o s e n t: i d o 1 o n g i t u d i n a 1 (F i g u r a í ) .

A m i c r ó p .i 1 a t e m p o s i ç ã o a p i c a 1 . 0 h i 1 o situa - s e n o o u t r o
é xt r emo d a s em en t e e con s erva r e s tos d e f un íc u 1 o em uma
d e p r e s s ã o d e m a r c a d a n o t e g u m e n to ( F i g u r a 8) .

í.S Estrutura

Í.8.Í Tegumento

A aná1ise anat õm i ca d o t eg ument o da sement e madura 
r e v e 1 a a p  r e s e n ç a d e d o i s e s t r a t o s c e 1 u 1 a r e s b e m d e s e n v o 1 v i d o s . 
A <:: a m a d a e x t e r n a , r e v e s t i d a p o r u m a f i n a c u t í c u 1 a , é



c o n s t i t11 x d a p o v c é 1 a 1 a s í: r a n $ 1 ú c :i. d a s d e p a redes d e 1 g a d a s . A
camada interna apresenta células com Porte espessamenfo
1 i g n i P i c a d o e iíi f o r iti a d e U n a s p a r e d e s a n t i c 1 :i. n a :i. s e p e r i c 1 i n a 1 
i n t e r n a . E ri t r e e s t a s d u a s c a m a d a s o c o r r e m e v e n t u a 1 iti ente 
:i. d :i. o b 1 a s t o s c o iti r á P i d e s (F i g u r a 3) .

A s e ç: ã o 1 o n g i t u d i n a 1 d o t e g u iti e n t o n a F a c e 1 a t e r a 1 d a 
semente mostra o estrato externo com células amplas e pouco 
cilíndricas; o interno apresenta células pequenas e de contorno 
q u a d r a n g u lar (F i g u r a s 2, 3 > . E iti c o  r t e t r a n s v e r s a 1, a s c é 1 u 1 a s 
da camada externa apresentam-se muito estreitas, prismáticas e
e iti p a 1 i ç. a d a (F i g u r a 4) .

N o s p ó 1 o s I. i 1 a r e m i c r o p i 1 a r d a s e m e n t e , o s d o i s
e s t r a t o s d o t e g u iti e n t o , q u a n d o s e c c i o n a d o s 1 o n g i t u d i n a 1 iti e n t e , 
iti o s t r a iíi a 11 e r a ç: á o . As c é 1 u 1 a s d a c a m a d a e x t e r n a t o r n a m - s e iti ais 
estreitas e as do estrato interno so-Prem alongamento radial
(Figura 2).

E n t  r e o  t  e g u iti e n t o e o  t e c i  d o n u t  r  i  t  i  v o o  c o  r r e iti . c a iti a d a s 
d e c é  1 u  1 a s iti u  i  t  o  c o  iti p  r  i  m i d a s e r  e v e s t  i  d a s e x t e r  n a iti e n t e p  o  r  

c u t: x c u 1 a (F i g u r a s 3 , 4 ) .

i . 2.2 Endosperma

0 e ri d o s p e r iti a é p  a r e n q u i iti á t i c o , F o r iti a d o p o r c é 1 u 1 a s 
a p r o x i iti a d a iti e n t e i s o d .i. a iti é t r i c a s , de p a r e d e s d e 1 g a d a s . S u a 
r e s e r v a é d e n a t: u r e 2 a 1 i p x d i c a .

iiíi Preqüent e a presença de cé 1 u 1 as c:r ist a 1 x Peras
dispersas por toda a massa endospérmica. As drusas são
observadas rias células que envolvem o embrião, enquanto as
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r  á  -F :i. d  er s  o c  o r  r  er it i n  o s  er s  '<: r a  t o s  er n  d o s  p  é  r  ir i i  c o s  m a  i  s  er x t  e  r  n  o s ,
P r ó x x it i o s  a  o t er g u it i er n t o (F i g u r a  s  3 , 4 , 7, 8 e  9) .

í .2.3 Embr iao

0 er m b r :i. a o c o m p o er s er d er u m c ó r c u 1 o d er c o 1 o r a ç: ã o v er r d er - 
c. 1 a r a er d cr u m c o t i 1 é d o n e d er f o r m a c ô n :i. c a , it i a c i ç o , c o it i o á p i c er 
a I- i 1 a d o er a r e g :i. ã o b a s a 1 p a r c i a 1 m er n t er it i o d i -F i c a d a er it i b a i n h a 
(Figuras 5 cr 6).

0 e i x o l-i i p o c ó t i 1 o - r adie u 1 a r , d er c o n t o r n o arredond a d o , er
composto anatomicamente por uma protoderme, inerr :i. st erma
•I- u n d a it i er n t a I er u it i p  r o c â it i b :i. o q u er s er d i r i g e a o c o t i 1 er d o n e (  F i g u r a
5) er ao epicótilo (Figuras 5 er 6).

0  f  er i  x er p r  o c  a  it i b  i  a  1 é  c  u r  v  o er a  o p  e  r  c o r  r  er r  o c  ó  r  c: u 1 o
d  er i  x  a  o er p  :i. c  ó  t  i  1 o a  p  a  r  er n  t e it i er n  t  er er it i p  o  s  i  ç  a  o 1 a  t er r  a  1 .

A porção superior do cot i 1 erdoner ter it i -Função suctorial er 
P e r it i a n e c e: s nc er r r a d a n a s cr m n t er , e n v o 11 a p e 1 o er n d o s p er r it i a e 
t er g u it i cr n fc o (F i gura 7 > , it i er s it i o d er p o i s d a g er r it i i n a ç  ã o . A er p i d er r it i er 
c o t i 1 er d o n a r é  u n i e s t r a t i -F ri. c a d a er d er s p r o v i d a d er er s t ô it i a t o s
O(Figuras 8 er 9). No cot i 1 erdoner ocorrer um único -Feixe 
P r o c a it i b i a I , o r i u n d o d o c 6 r c u 1 o (F i g u r a 5,8 ê 9 > ; o á p i c er 
c o t i 1 e d o n a r n ã o é  v a s c u 1 a r i z a d o (F i g u r a s 5 e 7) . 0 it i er s o -F i 1 o er 
P a r o; n q u i m á t i c o e a p r cr s er n t: a c é 1 u i a s p o i i é d r i c a s d e d i it i er n s o er s
v a r i a d a s . E  it i p  o s  i ç ã  o sub er p i d er r it i i c a , o it i e s o -F i 1 o c o t i 1 er d o n a r 
a p r e s er n t  a i d ri. o b 1 a s t o s qu er s er c a r a c t e r i z a it i p o r s u a s d i it i e n s o er s e 
pela presença der ráfides (Figura 9). A porção basilar cle>
c o t  i 1 é d o n e ,  s o b a -F o r iti a d er b a i n h a , er n v o 1 v e er p r o t er g er o
er p i c ó t i 1 o (F i g u r a s 5 er 6) .



0 e p i c ó t :i. 1 o a p r e s e n t a - a e c: o m o u m a p e q u e n a e 1 e v a ç a o n o 

P ó 1 o ca u 1 :i. n a r , c o n a t :i. t u í d o e a t: r u t u r a 1 iti e n t e p o r ura a p r o t o d e r iti e 
que recobre células densamente citop1asmáticas, de paredes 

delgadas e núcleos amplos. Nesta -Fase o epicótilo não apresenta 

q u a 1 q u e r i n d í c :i. o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o d e p r i m ó r d i o Foi i a r (F i g u r a

6 )  .

2 .  PULAFITON

2.1 Mor Foiogia

A Fase de pula-Fiton inicia-se com a germinação da se

m e n t e . No i n í c i o d a g e r m i n a ç a o , a p r o >< i iíi a d a iíi e n te 2 A h ora s a p ó s

c o iíi e c a d o o p r o c e s s o d e e m b e b i ção, o c o r r e o r o m p i iíi e n t o 

t e g u iíi e n t a r c o iíi a p r o t r u s ã o d o e i >< o h i p o c ó t i 1 o - r a d i c u 1 a r 

(F i g u r a s i % , í í e i 2) . 0 ú n i c o c o t i 1 é d o n e p e r iíi a n e c e no i n t: e r i o r 
d a s e iíi e n t e , c a r a c t e r i z a n d o a p 1 a n t u 1 a c o iíi o c r i p t o c o t i 1 e d o n a r 

(F i g u r a s i 3 a í 8) .
0 eixo hipocótilo-radicuiar forma um espessamento e tem 

c o 1 o r a ç a o v e r d e - c 1 a r a ( F i g u r a í 7) . E v e n t u a 1 iti e n t e , p o d e s o f r e r 
processo de alongamento antes (Figura 13) ou após (Figuras 17 e 
i 9 ) a e iíi i s s a o d o p r i m e i r o p r o t o f i 1 o .

2.2 Raiz Primária

A r a i z p r i m ária p e r s i s t e d u r a n t e a 1 g u m t e iti p o n a p 1 a n t a
j o vem, p o d e n d o s o f r e r a 1 o n g a m e n t o e m r a z á o d a e >< i s t é n c i a d e u m a

região raeristeraática que permite a ela desenvolver-se alguns

22
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c e n t í iti e t r o s (F i g u r a s í 3 e í 9) . E s t: a r a i z desaparece q u a n d o
surge o terceiro ou quarto protofilo.

g.e.i Estrutura

A epiderme da raiz primária é uniest ratificada (Figura
81) e apresenta pe 1 os absorventes que desapareceiti já nas
P  r i in e i r a s s e m a n a s .

A s c é 1 u 1 as e><o d é r iyi i c a s e>< i b  e iti i n v  a g i n a c  oes d e n a t  u r e z a 
g r a >< a n a s p a r e d e s p e r i c 1 i n a i s i n t e r n a s (F i g u r a 2 í ) . 0 c ó r t  e >< é 
parenquimát i c o , constituído de cé1u1 as poliédricas, de paredes 
d e 1 g a d a s e c o iti r e s e r va de a iti i d o (  F i g u r a 21). 0 1 i iti i t e i n t e r n o 
d o c ó r t e x é f e i t o p o r u iti a e n d o d e r iti e c a r a c t  e r i z a d a p e 1 a pres e n ç: a 
d e e s t r i a s d e C a s p a r y (F i g u r a 88) .

0 c i 1 i n d r o c e n t r a 1 a p r e s e n t a p e r i c i c 1 o u n i s s e r i a d o e 
P  a r e n q u i iti á t i c o e t e iti o  r g a n i z a ç á o d i a r c a . 0 s tecido s v a s c u 1 a r e s 
s á o pouc o d es env o1v i d os (F i g u ras 80, S2 e 23).

8 . 3 R a i z c a u 1 ó g e n a

A s r a í z e s c a u 1 ó g e n a s o r i g i n a m - s e p r ó x i m o a o h i p o c ó t i 1 o 
< F i g u r a  8 A )  o u n o p r i iti e i r o e n t r e n ó d o c a u  1 e j  o v e iti , g e  r a 1 iti e n  t  e 
após a emissão do primeiro protofilo (Figura 25). Observam-se 
iti a c r o s c o p i c a iti e n t e r e e n t r á n c i a s n e s t a s r a :í z e s q u e s á o
características de raízes contrateis (Figura í8 e 25).
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2.3.1 Estrutura

A s e ç: a o t r ansv e r s a 1 d a r a i z c a u 1 ó g e n a r evel a a p r e s e n ç a 
de ep:i.derme s:i.mp 1 es , de células de contorno tabu 1 ar e de 
paredes muito delgadas. A parede celular periclinal interna das 
c é 1 u 1 a s e p i d é r m i c a s a p r e s e n t a iti p e q u e n a s :i. n v a g i n a ç: o e s de 
n a t u r e z a 1 i p í d :i. ca (F i g u r a 2 7 ) . Q u a n d o a e p i d e r iíi e é r o m p :i. d a , 

esta parede celular permanece na raiz, revestindo a camada 
cortical mais externa, a exoderme, que também apresenta estas 
invaginações. 0 çórtex além do tecido exodérmico, é constituído 
Por parênquima(Figura 27), onde se observam idiob1astos com 
d r u s a s e u m a e n d o d e r m e t :í p i c a C F i g u r a 26) . E m fase iti a i s 
a d i a n t: a d a d e d e s e n v o 1 v i iti e n t o , a 1 g u m a s c é 1 u 1 a s e n d o d é r m i c a s 
s o fre m esp ess ament o par i etal, m ant e n d o d uas ou ma i s c élulas d e 
passagem nos pólos protoxi1emáticos (Figura 28). 0 cilindro
c e n t r a 1 t r i a r c o é f o r iti a d o p e 1 o p e r i c i c 1 o q u e p o d e a p r e s e n t a r •••• s e 
P a r c i a 1 iti e n t e e s c 1 e r i f i c a d o (F i g u r a 2 8) e q u e e n volve o x i 1 e iíi a e 
o f 1 o  e m a p r :i. iti á r i o s a 11 e r n a dos. As c é 1 u 1 a s p a r e n q u :i. iíi á t i c a s q u e 
a c o iti p  a n h a iti o  s e 1 e iti e n t o s t r a q u e a i s t a iti b é m s e e s c 1 e r i f i c: a m e iti 
e s t á g :i. o iti a .i. s a v a n ç: a d o d e d e s e n v o 1 v :i. iti e n t o d a r a i z (F i g u r a 2 8) .

0 e x a iti e d a s e ao 1 o n g i t u d :i. n a 1 d a r e g i a o c o n t r á t :i. 1 d a 
r a i z c a u 1 ó g e n a r e v e 1 a q u e a í o c o r r e iti a r c e s c ê n c i a d a s c é 1 u 1 a s 
parenquimáticas (Figura 29). A seção transversal(Figura 30), 
c o n f i r m a q u e a p e n a s a r e g i ã o c o r t i c a 1 é a f e t a d a , u m a v e z q u e o 
c i 1 i n d r o v  a s c u 1 a r e s t: á p r o t: e g :i. d o p o r c é 1 u 1 a s e s c: 1 e r :i. f i c a d a s d o 
x :i. 1 e m a , f 1 o e m a , p e r i r i c 1 o e e n d o d e r m e (F .i. g u r a 30).
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2.4 Caule

O r.:au 1 vê da biofase pulafiton , após a emissão do 
primeiro protofilo, e monopodial e de coloração verde-ciara. 
Nos entrenós é comuiti a emissão de raízes caulógenas.

Â r o? g .i. a o c a u 1 i n a r (p r i m e i r o e n t: r e n o > p o d e s e r c u r t a
( Figura 24 e 25) ou sofrer alongamento ( Figura 3í).Este
e n t r e n ó a 1 o n g a d o t e m d i â iíi e t r o in u i t o m e n o r q u e a r a i z p r i in á r i a , 
send o p os s í v e1 que a p erd a da r a i z p r i má ri a se de p o r e st a 
região. Sua coloração é a mesma do restante do vegetal nesta 
f ase .

2.4.i Estrutura

A e p i d e r m e é u n i e s t: r a t j. f i c a d a , g 1 a b r a , n a o - e s t ô m a t í f e r a 
e r e v e s t i d a p o r e s t r a t o s c u t .i. c u 1 a r e s .

O c ó r t e x c a u 1 i n a r t e m c é 1 u 1 a s d e c: ontorno p o 1 i é d r i c o ,
com poucos c1 orop1 astos.As paredes sao espessadas e ricas em
ce1u1ose.

N o t e r ç o i n f e r i o r d e s s a r e g i a o o c o r r e m d o i s f e i x e s 
fibr o ••••vasculares (Figura 32 e 36) e mais um será formado no 
s e u te r c o s u p e r i or (Fi g ur a s 33). Próx i m o à em i ssá o d o p ro t o Filo 
d i f e r e n c :i. a •••• s e u m q u a r t o f e :i. x e d o q u a 1 p a r t e a p r i m e i r a r a i z 

caulógena (Figuras 34 e 35) .
A estrutura do entrenó subseqüente revela a presença de 

v á r i o s f e i x e s v a s c u 1 a r e s c o 1 a t e r a i s o r g a n i z a d o s a o r e d o r d a 
medula parenquimática (Figuras 37 e 38). A epiderme é simples e 
c u t :i. c u 1 a r i z a d a . O c ó r t e x é p a r e n q u i m á t i c o e a p r e s e n t a 
i d i o b 1 a s t o s d i s p e r s o s c: o m d r usas. S o b a e p i d e r m e o c o r r e c a m a d a



descontínua de células diminutas de paredes delgadas (Figura 
38) .
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2.5 . Protofilos

Neste e s t á d i o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o p o d e s e r r e c o n h e c: i d o 

a p e n a s u m t i p o f o 1 i a r : o p r o t o -Filo. 0 p r i in e i v o surge 1 o g o a p (5 s 
a p r o t r u s a o cl a r a :i. z p r i m á r i a e , n o s e s p é c i m e s o b s e r v a d o s , 
constatou-se um total de sete deles. Apresentam bainha, pecíolo 
e lâmina -Foliar (Figuras 16, 18 e 3Í ).

A bainha fo1iar é aberta, de co1 oraçâo verde- c 1 ara e 
P e q i.i e n a e m r e 1 a ç a o a o r e s t ante d a f o 1 h a , a p r o >< i iti a d a m e n te í / 5 d o

compr.i.mento do pecío 1 o (Figura 3 í ) .
0 / •! ■ /»/ *|P e c í o 1 o t e iti s e ç a o c o n c a v o c o n v e x a e a mesma c o 1 o r a ç a o

d a b a i n h a (F i g ur as d e 47 a 53) . No sé t i irio p r ot o f i 1 o seu áp i c e
modifica-se, formando um genículo de coloração mais clara e
s e ç â o m a i o r q u e o p e c :í. o 1 o .

A 1 â iti i n a f o 1 i a r t: e iti t e x t u r a iti e m b r a n o s a n o s p r i iti e i r o s
protofilos, ficando de consistência cartácea após o quarto
protofilo. 0 formato do limbo é pouco variável e é elíptico, de
b a s e 1evement e a g ud a e áp i c e a f i1 a d o . A ma rgera é í n t eg r a e a

lâmina é plana, e verde (Figura 58).

2.5.i Venaçáo

A venaçáo é reticulada, podendo, ser enquadrada como 
camptódroma- broquidódroma (Figuras 58, 63, 68). As nervuras
s â o d e c. o 1 o r a ç á o v e r d e , m a i s c 1 a r a s q u e o r e s t a n t e d a 1 â m i n a .



No protofilo de primeira ordem ocorrem três nervuras 
p r i m á r i a s , s e n d o q u e a n e r v u r a c e n t r a 1 é d e. iti a i o r c a 1 i b r e q ú e 
a s 1 a t e r a i s (F i g u r a 5 8 > . E s t a s m i g r a m n a lamina e iti d i r e ç: á o à 
margem, formando arcos. Ocorrem três ou quatro nervuras 
i n t e r p r i m á r i a s . A s n e r v u r a s s á o c o n s t i t u í d a s p o r a p e nas u m f e i >< e 
vascular( Figuras 59, 60, 64, 65, 69, 70, 74, 75, 79, 80, 84 e 
8 5) , e n v o 1 v :i. d o por b a i ri h a d e n a t u r e z a p a r e n q u :i. m á t i c a (F i g u r a 
55). Nos protofilos seguintes pode variar o número de nervuras 
interprimárias, mas as características gerais sáo semelhantes 
(Figuras 58, 63, 68, 73). A partir do quinto protofilo surgem
o u t r a s d u a s n e r v u r a s p r i m á r i a s q u e v á o p e r c o r r e r o b o r d o f o 1 i a r 
a t é o á p i c e d a f o1h a (F i g ur as 7 8, 83 e 88).

A nervura central do protofilo de sétima ordem 
d i F e r e ri c i a s e d a d o s d e iíi a i s p r otofilos, por a p r e s e n t a r 
s a 1 :i. ê n c i a n a F a c e a d a >< i a 1 d a 1 á m i n a f o 1 i a r e p e 1 a p r e s e n ç a d e 
v á r i o s feixes v a s c u 1 a r e s ( F i g u. r a s 89 e 90).
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8 .5.2 Estrutura 

2 . 5 . 2 . í B a i n h a f o 1 i a r

A b a i n h a a p r e s e n t a u m a e p i d e r iti e u n i s s e r i a d a , d e s p r o v i d a 
d e e s t o m a t o s . 0 s e s t r a t o s s u. b c u t :i. c u 1 a r e s s á o e s p e s sos (F i g u r a
46) .

Sob a ep:i.derme ocor re um parênquima, caracterizado eiti 

c o r t e t r a n s v e r s a 1 p o r a p r e s e n t a r  c é 1 u 1 a s p o 1 :i. é d r i c a s , c o m 

número reduzido de cloroplastos e paredes celulósicas delgadas. 

Neste p a r ê n q u :i. iti a p o d e m s e r o b s e r v a d os i d i o b 1 a s t os d i s p e r s o s 

contendo d r usas ou rá-F ides (Figura 46).



A v a s c u 1 a r i z a ç a o d a b a i n h a foliar é f e i t a p o r t: r ê s 
feixes condutores, até o protofilo de sexta qrdem (Figuras 39' a 
44). 0 protofilo de sétima ordem apresenta maior número de 
feixes (Figura 45).

2.5.3 Peoíolo

A s e ç a o m e d i a n a d o p e c: í o 1 o r e v e 1 a a n a t: o m i a s i m i 1 a r
à q u e 1 a e n c o n t r a d a n a b a .i n h a f o liar (F i g u r a 54) . N o s q u a t: r o
primeiros protofilos ocorrem três feixes vasculares (Figuras 47 
a 50). A p a r t: i r d o q u i n t o p r o t o f i 1 o e s t e n ú m e r o a u m e n t a p a r a
c i n c o , a t é o iri a x i m o d e n o v e f e i x e s , v e r i f i c a d o s n o p r o t o f i 1 o d e
sétima ordem ( Figuras 5i a 53). Os feixes vasculares dos 
protofilos são reduzidos e colaterais (Figura 54). A presença 
de fibras na Face floemática só foi constatada nos feixes do 
protofilo de sétima ordem ( Figura 53). 0 genículo presente no 
terco superior do sétimo protofilo mostra-se, em secão
t r a n s v e r sal , s e m e 1 h a n t e a o r e s t a n t e d o p e c í o 1 o , iti a s d e s p r o v i d o
d e f i b r a s n o 1 a d o f 1 o e m á t i c o (F i g u r a 9 3) .

2 .5.4 I- a m i n a f o 1 i a r

A lamina foliar apresenta epidermes simples (Figuras 55, 
5 6 e 57) , e s t: o iti a t í f e r a , c o iti c é 1 u 1 a s p o 1 i g o n a i s , d e d i iti e n s ó e s 
variadas e paredes anticlinais retas ou levemente sinuosas 
(Figuras 61., 62, 66, 67, 71., 72, 76, 77, 81, 82, 86, 87, 91. e
92) .

Na epiderme abaxial ocorrem complexos estomáticos 
t e t r a o i t i c os d i s p e r s o s p or toda a s up e rf i c i e fo1i ar (F i g uras



6 2, 67 , 7 2. , 77 , 8 2, 8 7 e 92) , c: a r a c t e  r i  z a d o s p o r a p r e s e n t a r iti

d u a s , e v e n t u a 1 iti e n te  q u a t r o , c é 1 u 1 a s a n e >< a s p a r a 1 e 1 a s ã o 

estoiTiafco e duas o u t r a s  l o c a l i z a d a s  no p ó l o  e s t o m á t i c o . Os 

s t r a t o s s u b c u t :i. c u 1 a r e s s a o e s p e s s o s e o s t r i  a d o s . S o b r e a 

n e r v u r a p r i  n c. i  p a 1 a s c é 1 u 1 a s e p i  d é r m i  c: a s d a f  a c o a b a >< i  a 1 p o d e iti 

a p r e s e n t a r ~ s e m e n o r e s q u e a s d a s r e g i  o e s v :i. z i  n h a s ( F i  g u r a 5 6 ) ,  

onde se  v e r i f i c a  pequena e l e v a ç ã o  d e s t a  n e rvu ra ,  p r in c ip a lm e n t e  

no t e r ç o  basa l  da lamina f o l i a r  ( F i g u r a  5 9 ) .

A e p i d e r m e a d a >< i  a 1 t e iti c é 1 u l a s  r e l a t i  v a m e n t e m a i o r e s q u e

a s d a o u t r a F a c e ( F i g u r a s 55, 56 e 57) . 0 s c o iti p 1 e >< o s

e s t o m á t i c o s , também t e t r a c í t i c o s , são r a r o s  e r e s t r i n g e m - s e  

P r i  n c i  p a 1 iti e n t e a o t e r ç o e >< t e r n o d o 1 i  iti b o ( F i  g uras  6 í  e 7 6 ) .

0 s c o iti p 1 e x o s e s t o iti á t i c o s d a 1 a iti i na dos p rotofilos sã o

q u a n t o a o r i g e iti , p e r :í. g e nos ( F i g u r a s i 02 a i 0 4 ) o u

m e s o p er :í g e nos £ F i g u r a s í 07 a iíi). O b s e r v a •••• s e e iti a 1 g u n s 

c o iti p 1 e >< o s e s t o iti á t i c o s , a p ó s d i f e r e n c i a ç ã o , a o c o r r ê n c i a d e 

modificação estrutural, em virtude de sucessivas divisões 

a n t i  c 1 i  n a i  s d a s c é 1 u 1 a s q u e r o d e i  a iti o e s 16 iti a t o  ( F i  g u r a s í  .1.2 a 

i í 4 )  .

Em seção  t r a n s v e r s a  1 , é poss  :íve 1 c o n s ta t  ar a h i p e r t  r o f i a  

e s u b e r i  f  i  c a ç ã o da s c é 1 u 1 a s v i  z  i  n h a s à c â iti a r a e s t o iti á t i  c a q u e , 

p o r u m 1 a d o i  ri v a d e iti o iti e s o f  i  1 o e , p o r o u t: r o , e iti p u r r a m a s 

c é 1 u 1 a s -  g u a r d a p a r a f  o r a ( F i  g u r a í  17) . E iri n e n h u iti a o c a s i  ã o , 

e n t r e t a n t o ,  f o i  c o n s ta ta d a  a s ep a ra çã o  das c é l u l a s  estornai: i c a s  

q u e p e r m a n e c e iti j  u n t a s .

0 iti e s o f  i  1 o d o s t r é s p r i  iti e i  r o s p r o t o f  i  1 o s é h o iti o g ê n e o , 

c o n s t i  t u í  d o p o r u iti p a r ê n q u i  iti a c 1 o r o f  i  1 i  a n o d e c é 1 u 1 a s 

p o l i  é d r i  c a s , p o u c: o a 1 o n g a d a s t. a n gene i a 1 iti e n t e e c o iti d i  m i  n u t o s



e s p a ç o a :i. n t e  r  c e  1 u 1 a r e  s <F i  g u r  a 5 5 )  . N e  s t  e  p a r e n q u i  m a o c o r  r  e iti 

i d i o b l a s t o s  coiti d r u s a s  ou e v e n t u a l  m en to  com r á - F id e s

A p a r  t  :i. r  d o q u a r  t  o p r  o t  o -F i  1 o c o m e  ç. a a d e  1 i  n e  a r  • - s e  no 

iti e  s o -F :i. 1 o u iti p a r ê  n q u :i. iti a 1 a c. u n o s  o , e  iti r  a z a o d a s c é 1 u 1 a s d o s  t r ê  s 

e  s  t  r  a t o s 1 o c a 1 .i. z a d o s iti a i  s a b a >< :i. a 1 m e  n t e a p r e  s  e  n t  a r  e iti p e  q u e  n o s 

1 ób u 1 o s  d e  c on t a t  o  en t r  e  s .i e  d e 1 im.it  a r  em e sp  aç o s  

i  n t e  r  c e  1 u 1 a r  e  s  m a i  o r  e s ( F :i. g u r  a 5 6 )  . A c a r  a c t  e  r  i  z  a ç a o d e u iti 

m e s o F i l o  h e t e r o g ê n e o  com p a r ê n q u im a  p a l i ç á d i c o -  um e s t r a t o  na 

F a c e  a d a >< :i. a 1 e p a r  ê n q u i  m a 1 a c u n o s o , s  ó s  e  v  e  r  i  F i  c a n o s  é  t i  m o 

P r o t o F i  1 o ( F :i. g u r a 5 7 ) .

0 s p r o t  o F i  1 o s a p r e s e n t a iti f  e  i  >< e  s v  a s c u 1 a r e s  e  n v  o 1 v  i  d o s 

p o r b a i  n h a p a r  e n q u i  má t i  c a c 1 o r  o f  .i. 1 a d a ( F i  g u r  a s  5 5 e  5 7 ) . 

0 b s e r  v  a -  s e  n a F a c e  F1 o e m á t  :i. c a d o s  F e i  >< e s a p r e  s e  n ç a d e  f  i  b r  a s 

( F i g u r a s  5 6 ,  59 ,  64, 74, 79, 8 4 ,  8 9 )  . E s t a s  c é l u l a s

e  s c 1 e r  e n q u i  m á t i  c a s  p o d e  iti e  v e  n t u a 1 iti e  n t e  e  n v  o 1 v  e  r  t  o d o o F e  i  >< e 

v a s e u l a r .

3 -  T IR O F ITO N

F s t a F a s  e  o n t o g e n é  t i  c a é m a r c a d a p o r d u a s  a 11 e r  a c o e  s 

iti o r  F o 1 ó g i  c a s : o t  i  p o c a u 1 i  n a r , q u e  p a s s  a a s  e  r  s  i  m p o d i  a 1 , e o 

s u r g i  iti e n t o d e d o i  s  n o v o s  t i  p o s  F o 1 i  a r  e s .

3 . 1  C a u l e  

3 . í  . i  -  l i o r  Fo 1 og  i  a

0 c a u 1e  most r a - s e  d e  c o 1 o r a c a o  v e r d e , com e n t  r e n ó s  de  

c o iti p r  i  iti e  n t o iti u i  t  o v  a r  i  a d o . E s t  a b i  o  F a s e  i  n i  c i  a - s  e c o iti a



iíi o d i f i c a ç a o d a f o r iti a d e c: r e s c i iti e n t o d o c a u 1 e q u e p a s s a d e 

inoncipodial , como foi visto na fase anterior, 9 simpodial. Estã 

passagem caractferrina-se morfologicamente pelo surgimento de 

novos tipos foliares: o amieiofilo e o nomofilo. 0 módulo 

c a u 1 i n a r é f o r m a d o p o r u m a iíi i c i o f i 1 o s e g u i d o d e u iti e n t r e n ó , u m 

o u t r o a iti i c i o f i 1 o e m a i s u iti e n t r e n ó q u e s e e n c e r r a e m u iti 

nomofi1 o .

3 . i .2 Estrutura.

A s e c a o t r a n sver s a 1 do ca u1e do e n t ren ó r eve1 a-o

a t a c t o s t é 1 i c o ( F i g u r a 1 .1.7) .

A ep ider me é g1abr a , nao est omat x fera e cut icu1 ar izada 

(F i g i.i r a i i 8 ) . S o b a e p i d e r iti o c o r r e iti c é 1 u 1 a s r e 1 a t i v a iti e n t e 

g r a n d e s d e p a r e d e s f i n a s e q u e s e d i v i d e m p e r i c: 1 i n a 1 m e n t: e 

(Figura í.1.8 ). 0 parênquima, com células de contorno poliédrico

e p a r e d e s f i n a s , é r i c o e m i d i o b 1 a st' o s c o iti d r u s a s e r á f i d e s . 0 s 

feixes colaterais podem estar isolados ou ligados entre si por 

um tecido escleronquimático em forma de anel( Figura Íi7) . Os

fe i x e s v asc u 1 ar es c olate ra i s i so 1 ad o s ap re s en t am fi bras

e s c 1 e r e n q u i m á t: i c a s .

3.2 - Filoma

3.2.1 Amieiofilo



3.2.1 .1 Mor f o i o g ia

0 a m i  c i  o f  i  1 o é u iti a f  o 1 h a p e  r s  i  s  t e  n t e  de  i  n s  e r  ç: â o a m - 

P 1 e >< i  c a u 1 :L n a r . É u iti a f  o 1 h a s é  s s :i. 1 , d e c o 1 o r a ç ã o v  e  r  d e  ~ c 1 a r a 

q u a n d o j  o v  e iti , c o iti v  e n a e ã o r  e  t i  c u 1 a d a . S e u iti e  s  o f  i  1 o d e g e n e r  a 

r  a p :i. d a m © n t  e , r e  s  t a n d o  a r e d e d o s  f  e  :i. >< e s  v  a s c u 1 a r  e  s  q u e e  m •••• 

p r e s t a iti a o c a u 1 e  u. iti a s p e c t o  c a  r a c t e  r  í  s  t i  c o . E s t a f  o 1 h a t e iti 

f  u n ç a o d e  p r  o t  e  ç a o a o  n o v  o s  e  g iti e  n t o c a u 1 i  n a r e  à s f  o 1 h a s , qü e ,

a o s e d e s e n v o 1 v e r e iti , p r o v o c a iti o s e u r o iti p :i. iti e n t o .

3.2.í .2 Estrutura

A s e p i d e r iti © s s a o u n i e s t r a t i f i c a das, c u t i c: u 1 a r i nadas e

d e s p r o v :i. d a s d e e s t <3 iti a t o s . 0 iti e s o f i 1 o é h o iti o g ê n e o ,

P a r e n q u i m á t i c o e s u a s c é 1 u 1 a s d e g e n e r a iti a partir daquela s 

s i t u a d a s p r 6 >< i m a s à f a c e a d a >< i a 1 d a F o lha. Os f e i >< e s

vasculares, numerosos (Figura 94) sao envolvidos por bainha

P a r e n q u i iti á t i c a (F i g u r a 9 5) .

3.2.2- Nomofilo

3.2.2.1 Mor Foiogia

0 n o m o f :i. 1 o , q u e e n c e r r a n e s t a f a s e o s e g iti e n t: o c a u 1 i n a r , 

a p r e s e n t a b a i n h a f o 1 i a r a b e r t a e p e c :í o 1 o d e c o m p r i iti e n t o 

v a r i a d o . 0 á p i c e d o p e c í o 1 o é iti o d i f i c a d o e in g e n i c u 1 o d e

c o 1 o r a ç a o iti a i s c Iara.

A lâmina foliar é cartácea, de coloraçao verde-escura. A 

margem é integra e o bordo liso, levemente voltado para a face
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33
a b a x :i. a 1 . S u a f o r m a er e 1 í p t i c: a , d e á p :i. c er a g u d o , t er r m i n a d a e m u m 

m u c r o p e q u e n o . A b a s er t a ivi b é iti é a g u d a C F i g u r a í 0 0.) .

3.S.2.S Uenacao

S a o m u i t o s os í er i x er s vas c u 1 a r er s q u e p e n er t r a iti a 1 â m i n a 
f o 1 :i. a r ( F :i. g u v a .1.0 0) . As n cr r v u v a s p r :i. iti á r :i. a s s a o er m n ú iti e r o d er 
cinco, der coloração verrde-c 1 ara( Figura 100). A nervura central 

Faz saliência era ambas as faces da lâmina Foliar, sendo mais 

pronunciada na abaxial (Figura í0í). As nervuras primárias 
laterais, em número de duas, apresentam encurvamentos leves e 
s á o 1 i g a d a s à n e r v u r a p r i n c i p a 1 p er 1 a s n er r v u r a s i n t e r p r i m á r ias , 
muito numerosas. As outras duas nervuras localizam •se próximas 
ao bordo Foliar e se reúnem à nervura central no ápice da folha 
(Figura i00).

3.2.2.3 Estrutura
A b a i n h a a p r e s er n t a u m a e p i d e r m er u n i s s er r i a d a s e m 

estômatos, um parênquima der células com paredes Finas. Os Feixes 
vasculares colaterais ocorrem em grande número (Figuras 96 er 
97) .

0 p e c :í o 1 o a p r er s e nta - s er s er m er 1 h a n t e a n a t: o m i c a m er n t e a o 
o b s e r v a d o n o s é t i iti o p r o t o f i 1 o (F i g u r a 9 8)

A lâmina Foliar tem epiderme simplers( Figura Ü 7 >  com a 

f a c e a d a x i a 1 a p r er s e n t a n d o p o u c o s e s t õ m a t o s . Os c o m p 1 e x o s 

er s t o m á t: ri. c o s c o iti a 11 cr r a ç: ó er s er s t r u t: u r a i s , c o m o o s o b s e r v a d o s n o s 
P r o t o f i 1 o s , o c o r r e iti e m a iti b a s a s f a c er s e p i d é r micas, iti a s e m 
número menor na adaxial.



0 mesofilo é heterogêneo, apresentando um único estrato 
d e p a r ê n q u i m a p a 1 i ç: a d i c o e vá r i a s c a m a d a s d e p a r ê n q u i m a 
esponjoso. Neste parênquima ocorrem idioblastos com drusas. As 
n e r v u r a s d e m e n o r p o r t e a e h a iti •••• s e i iti e r s a s n o iti e s o filo e s a o 
envolvidas por bainha de fibras (Figura íí7).
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0 e s t u d o d o d e s e n vol v i iti e n to v e g e t a 1 a p  a r t i r d a s e m e n t e 
permito reconhecer a existência de di ferenciaçoes morto- 
anatômicas relacionadas com a idade da planta., ou seja, com a 
fase ont ogené t i ca em que se encont r a . A part ir desta 
cor»st at açsío HERTEL ( í 968) pr opôe um sist ema par a ident i I- icar as 
fases do ciclo de vida dos vegetais. Naturalmente, cada uma 
d e s t as fas e s t e m seus li mi t es re1 at i vame n t e p ouco d e fi n i d os, 
inclusive em decorrência da própria fluência dos fenômenos 
v i t a i s .

A s f as e s p rop os t a s p or HERT E L (í 968) são c drc u1 o , 
P u 1 a f i t o n , t i r o f i t o n , f e r o f i t o n e s e n o f i t o n . 0 t e r m o c ó r c u 1 o é 
e m p r e g a d o p ara c ar ac t e ri zar o e mbri ão se m os c o t i1é done s , ou 
s e j a , a s p a r t e s d e u in v e g e t a 1 i n c i p i e n t e q u e d e f a t o s o f r e r ã o 
desenvolvimento e que irão originar o vegetal adulto. A fase de 
pulafiton refere-se à plântula a partir da germinação até o 
surgimento do primeiro nomofilo. A fase de tirofiton inicia-se 
c o m o v e g e t a 1 e iíi i t i n d o s e u p r i iti e i r o n o m o f i 1 o e v a i a t é a 
implantação efetiva da floração. Na fase de ferofiton está o 
v e g e t a 1 e m e s t a d o f é r t i 1 . S e n o f i t o n c a r a c t: e r i z a a f a s e d e 
declínio do vegetal, indo até sua morte.



0 p r e s e n t e t r a b a I h o a b r a n g e a s t r ê s p r i m e i r a s b .i. o f a s e s
d e <4/7 f A«ri«iw scanaten s , ou se j a , c: ór c u lo, p u 1 a f i ton ’ e
t: ivof.it on . Assim sen do, a semente constitui um primeiro ponto a 
ser considerado, como sede que é , do novo vegetal em sua forma 
embr ionár ia.

Em relação a semente, ENGLER (1878) indica para o gênero
A n th u r iu m  L. a presença de "integumento homoiomerico
verrucoso".

A presença de verrugas em semente de >4. scancfens, não 
f o i c o n s t a t a d a a n a t o m i c a m e n t: e e d e v e e s t a r r e 1 a c i o n a d a c o m a 
t r a n s 1 u c i d e z d a c a m a d a e >< t e r n a d o t e g u m e n t o e c: o m o s 
e s p e s s a m e n t o s p a r i e t a i s d e s u a c a m a d a i n t e r n a .

ENGLER (1905) cita dois tegumentos nas sementes de
e s p é c i e s d o g ê n e r o : " o t e g u m e n t o e x t e r n o , p o  r v e z e s p r o v i d o d e 
P e q u e n a s v e r r u g a s , por é m s e m p r e f i n o , e um t e.g u m e n to i n t e r n o 
fino, como ocorre em todas as Pothoideae": "Das auBere
Integument ist bei A n th u r iu m  bisweilen mit Kleinen Uarzchen

iic: h 0 n , j 0 d o c h i iti iti 0 r d ü n n ; d a i;> :i. n n 0 v I n fc 0 g u m 0 n fc i s t b 0 :i. a 1 1 0 n d ü n n .

E iti A . s c a  n  d e n  s  o t 0 g u iti 0 n t o é •!• o r m a d o p o r d u a s n í  t i  d a s
c a iti a d a % , u iti a c: o iti c: é 1 u 1 a s I o n g a ii> d e p a v e d 0 s d 0 1 i c: adas e o u fc r a
c o iti c ê I u I a i;> a  p r o >< :i. iti a d a  iti 0  n fc 0 c: ú b :i. c a 0 q u 0 a r 0 0 n fc a m li iti f o r 1 0

0 s p 0 s «»a iti 0 n fc o 0 iti s u a íí> p a v 0 í:I 0 « 5. v a d :i. a i s 0 fc a i t g 0 i t c: :i. a i s :i. n fc 0 r n a & .

1 n fc 0 v n a iti 0 i t fc 0 a 0 1;> 1 0  s 0  s fc r a fc o s o c o r r 0 u iti a F :i. i t a c a iti a d a d 0 c 0 11 u I a s
c o iti p r :i. iti :i. d a s r 0 v 0 s t :i. d a p o r f :i. rr a c u fc :í c u 1 a . E t a c: a m a d a p o d 0 s 0  r o
fc 0 g u iti 0 i t fc o :i. i t t: 0 r n 0  q u 0  s o f r 0  \x c 0  m p r 0  s ir> a o , 0  q u e é u iti 0  n o iti 0 n 0

c o iti u iti 0 i t fc r 0 0 s v 0 g 0 fc a i s (E A li E S , í 9 8 í) .
P I JI... < i 966 ) r 0 1 a c :i. 0 i t a 0 s u T" g :i. iti 0 n fc 0 d 0 10 g u iti 0 i t fc 0 c 0 iti

0 sp 0 sa iti0 n fc o p a  r i 0 fc a I a uiti f a 10 r 0 v0 1 u t :i. v0 , seg u n d o o quai 0
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t  a  n t  o  m a  i  s  e  v  o  1 u  í  d a  a  s  e  iíi e  n t  e  q u  a  n t: o  iíi a  i  s  p r  o  t  e  g i  d a  e  s  t  i  v  e  r  . 

A s  s  i  iíi , o  d e  s  a  p a  r  e  c: :i. iti e n t o  o u  a  d e  s  t: r  u  i  ç  a  o  d o  t  e.g u  m e  n t o  i  n t  e  r  n o  e  

a  :i. iíi p 1 a  n t  a  ç  a  o  d e  u  iíi a  c  a  iíi a  d a  e  s  p e  s  s  a  d a  i  s  o  I  a  n d o  o  e  iíi b r  :i. a o  d e  

s u b t â n c i a s  a t r a t i v a s  p a r a  p r e d a d o r e s ,  p r e s e n t e s  n o  t e g u  iíi e n t o  

e  >< t  e  r  n o  e  o  u  n a  s  p a  r  e  d e  s  d o  o  v  á  r  i  o , s  a  o  a  c  e  i  t  a  s  c o  iíi o  r  e  s  u  11  a  d o  

d e  p r  o  c  e  s  s  o  q u  e  p r  o  c: u  r  a  p r  o  t  e  g e  r  o  e  m b r  i  a  o  d o  a  t  a  q u  e  d e  

a n  i i í i a i s  .

EAME8; HAC DANIELS ( . 1. 9 4 7 ) afirmam que nas Araceae o 

t e g u m e n t o m a i s e >< t r r n o é f o r t e m e n t e d e s e n v o 1 v i d o com c a m a d a s 

protetoras e o tegumento interno é nao especializado.

B 0  Y  D ( 1. 9 3 2 ) e  E A M E S ( í  9  8  i  ) i  n d i  c  a  m g ê  n e  r  o  s  c  o  m s  e  iíi e  n t  e  s  

a l b u m i n o s a s  e  e x a ' l  b u m i n o s a s  p a r a  a  f a m í l i a  A r a c e a e .  

E N G L E R ( 1. 9 0 5 ) r e l a t a  a  p r e s e n ç a  d e  t e c i d o  n u t r i t i v o  q u e  r o d e i a  o  

c o t i l é d o n e  d e  Anthurium I . . . . ,  Culcasia B e a u v  , Gymnastachys, 

e  n q u  a  n t  o  q u  e  e  iíi o  u t  r  o  s  P o  1 1 o  i  d e  a  e  o  e  iti b r  i  a  o  c o  n s o m e  o  t  e  c i  d o  

n u  t  r  i  t  i  v  o  a  n t  e  s  d a  g e  r  iíi i  n a  ç  a  o  .

SOUZA(1.977) relata em espécimes de Cassia cathertica  

Mart. que as sementes jovens apresentam reservas de amido e 
61 e o n o s c o t i 1 é d o n e s e e n d o s p e r m a . C o n f o r iíi e a v a n ç a m o s
P r o c e s s o s d e m a t u r a ç a o , d i m i n u e iti a s r e s e r v a s d e a m i d o ,
a u m e n t a n d o a q u a n t i d a d e d e ó 1 e o . D U S A B L 0 N (1.89 5 ), RA L EIG H ( í 930 ) 
e C R 0 C l< E R ; B A R T 0 N (1.953) , c i t a d o s p o r S 0IJ Z A (1.977), a p r e s e n t a m 
r e s u 11 a d o s s e iíi e 11 -, a n t e s e iíi o  u  t r o s v e g e t a i s . S A R 6 A N T ( í 903) , B A l< E R- 

B A l< E R (1.979) e G R A Y IJ M (1.985) i n d i c a iíi a o c o r r ê n c i a d e 
endosperma sem amido em Anthurium L...

A s  s e m e n t e s  m a d u r a s  d e  A. scandens n a o  a p r e s e n t a m  

r  e  s  e  r  v  a  a  m i  1 á  c e  a , a  o  p a  s  s  o  q u  e  n a  s  s  e  m e  n t  e  s  j  o  v  e  n s  f  o  i

c o  n s  t  a  t  a  d a  p e  q u  e  n a  p r  e  s  e  n ç  a  d e  a  m i  d o  . A p ó  s  a  g e  r  m i  n a  ç  a  o , a  s

q u a n t i d a d e s  d e  ó l e o  d i m i n u e m  e  o  a m i d o  p a s s a  a  s e r  a  p r i n c i p a l



substância de reserva. Estas observações na espécie em estudo 
c o i n c i d em c om as c on st at aç oes d os aut or es ac i uia r e fer idos.

. SARGANT (.1903), estudando A n t h u r  ium b a k e r ia n u m  e BOYD 
(1.938), A. s c h e r z e r i a n u m , identificam o ápice do cotilédone 
como tendo -Função suctorial. Dl FULVIO (1983) reconhece um 
haustório na Família Araceae e c 1 asssi-Fica-o como sendo do tipo 
endospérmico primário. Na espécie estudada também o cotilédone 
é persistente no interior da semente mesmo após a germinação, 
com seu ápice localizado profundamente no endosperma, o que 
permite concordar com a observação de SARGANT (í903) e BOYD 
(Í932) de que a região apica'1 do cotilédone retém a função 
suctorial .

Observou-se a ocorrência de grande quantidade de células 
contendo cristais na região de contato entre o cotilédone e o 
endosperma, o que segundo ROTH (1.977), pode estar relacionado 
c o m u m a a t .i v i d a d e m e t a b ó 1 i c a m u i t o i n t e n s a . R 0 T l-l (1.977) inferi u 
ainda que a presença de ácido oxálico nos vegetais seria devido 
a n e c e s s i d a d e d e remoç ão de cá1c i o d urante os p eriodos de 
cresc iment o

0 termo cdrculo, recomendado por HERTEL <1.968, 1.974 e 
1.980), foi , segundo FGNT QUER (1965), usado pela primeira vez 
por Cesalpini (1.583), tendo sido traduzido como "coraçãozinho 
d a s e m e nte". A i n d a s eg un d o a que1e aut or, Sc op a1es (S .D .) usou o 
termo com o conceito que se segue: " Corculum est novae plantae 
est roste11 o radicante ", Para F0NT QUER (í965) córcu1 o e 
embr ião são sinôn iidos .

Neste trabalho, o uso do termo córculo designa o embrião 
sem os cotilédones, concordando com Scopale (s.d.), citado por 
FGNT QUER (1.965) e HERTEL (1968, Í974 e 1980) .



Embor a algumas monocot: ileclôneas tenham a pldmula 
terminal típica cie dicot i leclôneas, a grande rijai or ia é descrita 
como apresentando pldmula lateral e o cotilédone em posição 
terminal (EAliES, i98í). Assim considera GATIN (Í9EÍ), por 
e >< e m pio, p a r a tfa r a t  a s a ma zan .í ca e outras B r o m e 1 i a c e a e .

Sowéges (Í954), citado por ESAIJ (í977), também 
interpreta o cotilédone como estrutura terminal. Ele considera 
as monocot i 1 eclôneas como sendo simpódios de ramos laterais,
c ad a qua 1 p r od uz i n d o uma f o 1 h a t er iti i n a 1 e um irier i st ema ap i c a 1
do ramo.

Outros autores como CIJTTER <í97í>, ESAU (Í977) , EOTH 
(i980), EAHES <i98i>, reconhecem a falsa lateral idade da 
pldmula, atribuindo-a ao grande desenvolvimento do cotilédone
único.

As teorias de origem e evolução das monocoti1edoneas 
podem explicitar a lateralidade da pldmula. SARGANT (1903) e 
EAHES (Í981) citam, embora criticando, a teoria segundo a qual 
a s d i c o t i 1 e d ô n e a s t e r i a m s u r g i d o a p a r t i r d a b i p a r t i ç a o d o
c o t i 1 é d o n e d e u iti a iti o n o c o t i 1 e d õ n e a primitiva.

A outra teoria defende que a monocotiledonia seria 
derivada da fusão entre dois ou mais cotiléclones ou da
supressão de um deles ou ainda da perda de função de um dos
cotiléclones. A presença de todos os estágios cie redução ou 
P e r d a d e f u n ç ã o de u iti dos c o t i 1 é d o n e s entre a s d i c o t i 1 e d õ n e a s 
reforça esta segunda possibilidade. A percla do cotilédone é
registrada em gêneros como C i e  1 amem, f íanuncct Ius , Caryefali f'5 

íEAHES, Í98Í). SARGANT (Í903) usa os mesmos exemplos para 
apont ar fusão de cot i 1 éclones .



A transformação de um dos cotilédones em órgão suctorial 
que permanece no interior da semente é citada .para P e peram ia  

(HILL, 1906; EAMES, Í98Í). Em T r a p p a , E r a n t h i s  e f i a i t t m i l i a r i a um 
dos cotilédones é menor que o outro (EAMES, 198 í).

Por out ro 1ado, a1gumas monocoti1edôneas apresent am um 
segundo cotilédone em situações variadas, podendo estar 
reduzido a uma escama como em Gramineae (ROTH, í976), em Forma 
vestigial, como ocorre em Biscoreaceae e Commel inaceae ('EAMES, 
í9Si>, ou ainda tê-lo tão desenvolvido a ponto de ser 
confundido com a primeira folha do vegetal. Em Araceae, este 
último caso está presente nos gêneros Arum & A r is a e m a (l-IILL,
1906) e em algumas Liliaceae- T r i t i c u m  P a r i s  (EAMES, í98í).

Esta gradação de situações entre dicoti1edôneas e 
monocoti1edôneas permite concordar com os autores modernos 
sobre a origem da situação de monocoti1edonia, assim como torna 
clara a falsa lateral idade da plúmula conforme defende ESAU 
(1953), CUTTER (197Í) e EAMES (1981) . 0 desaparecimento de um
dos cot. ilédones, independente se por fusão ou por redução, 
ocasiona um grande desenvolvimento do cotilédone remanescente 
que cresce provocando uma curvatura do córculo e do Feixe 
vascular que o p e rcorre, emp ur r an d o a p1úmu1 a p a r a u ma p os i ç ão 
d e f a1sa 1 at er a1i d ad e .

Agardh (1829-32), citado por SARGANT (1903), apresentou 
um sisteina no qua 1 co 1 oca a fam i 1 ia Araceae, juntamente com 
outras famílias (Liliaceae, Maiadeaie, Palmae, S c i t a m i n e a e ) , 

no grupo das Sgncoti1edones. Por este termo Agardh ( 1829-32) 
identificava embriões cujo cotilédone é resultante da Fusão de 
um número variável de cotilédones. SARGANT (1903) adota o mesmo 
sistema com algumas modificações.
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B e I- a to, a I' a m í 1 i a A r a c e a e a p r e s e n t a g ê n e r o s c o iti g r a n d e 
quantidade de feixes próvasculaves percorrendo o cotilédone. 
Segundo BOYD (.1.932) é possível agrupar-se os gêneros desta 
família, de acordo com o número de feixes no cotilédone, da 
seguinte forma: 5-7 para gêneros tuberosos; 9 para gêneros
rizomatozos ( R i c a r d i  a ) e 1 para os epifíticos, como A n t h u r i u m . 
SARGANT (1.903) descreve para A. b a k e r ia n u m  a presença de duplo 
■Feixe formando uma estrutura diarca no cotilédone. A ocorrência 
de um duplo feixe em A n th u r iu m  permitiu a SARGANT (Í903) e 
HILL( 1.906) chegar a conclusão de que este gênero é mais 
P r i m i t i v o q u e A rum e A r  i  sa ema, o c u pando s i t u a ç a o i n t e r iti e d i á r i a 
entre estes dois gêneros e as Liliaceae.

Em A . scandens f o i c o n s t a t a d a a prese n ç a de u iti ú n i c o
feixe vascular no cotilédone. Entretanto, esta informação
i s o 1 a d a n ã o n o s p e r iti i t e i n f e r i r s o b r e a p o s i c ã o filogenétic a d a 
espécie .

1-11LI. (1.906) , est u d a n d o Pep e rom i  a ( família P i p e r a c e a e ,
Dicot:a 1 edoneae> , constata a progressiva alteração cotiledonar 
n o s e n t i do d e q u e u m c o t i 1 é d o n e p e r iti a n e c e n o i n t e r i o r da
s e m e n t e c o m o ó r g ã o  u  c t o r i a 1 , e n q u a n t o o o u t r o d i f e r e n c ia-se
formando aparentemente a primeira folha do vegetal. A partir 
d e sta c onst a t a ç ão, o aut or e s t ud a Arum e A r is a e m a en c ont r an do 
a mesma situação, que é comprovável pela posição do feixe 
vascular. Segundo HILL. (Í906) a emissão de dois feixes
v a s c u 1 a r e s a o m esmo nível i n d i c a u m a ities ma o r i g e m e que,
portanto, a primeira folha teria sido, na verdade, uma 
m o d i f i c a ç ã o d o s e g u n d o c o t i 1 é d o n e .

Em A .s c a n d e n s  o exame d o ei x o h i p o có t i1 o -r ad i c u1 a r
revela que o feixe vascular sofre bifurcação, sendo que uma das
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P a v t e s d .i. r .i g e •••• s e a o c o t i 1 é d o n e e a out r a a p a r o n t e iti e n t e p e r c o r r e 
a primeira Foi ha. Um primeiro exame poder ia,sugerir que, â 
exemp 1 o d os gên er os an t er i or men t e citados, A . scancfen s teria o 
segundo cotilédone modificado de maneira a parecer a primeira 
f o lha. t n t r et an to, c om o c r esc i men t o do vegetal, d esen vo 1 ve-se
0 p r i m e :i. r o s e g m e n t o q u e a n t e r i o r m ente e r a d e t a m a n h o r e d u z i  d o . 
Com seu crescimento, separam-se os dois órgãos, o que nos 
remete a e><istência de um único cotilédone suctorial e de um 
P r o t o f  :i. 1 o b e m d e f  i  n i d o .

Os estudos mor Foiógicos anteriores têm reconhecido tipos 
foliares diferentes dentro da família Araceae.Os caracteres 
como forma de lâmina ou a nervaçâo foliar sâo usados como 
caráter diagnóstico por HOTTA (Í97i), CROAT ; BUNTING (Í978), e 
também no estabelecimento de correlações f i 1 ogenét icas (l-IOTTA, 
í.97í). Entretanto, a pouca delimitação dos termos empregados, 
aliada à falta de uma terminologia padronizada para 
d i f e r e n c i a ç á o d o s t i p o s F o 1 :i. a r e s , s u s cita d ú v i d a s , t a n t o 
motivadas pelo uso indevido, como pelo simples abandono de 
a 1 g u n s d o s t e r m o s .

ENGLER < i 905 ) , BOYD < i 932 ) , HOTTA ( í 971) , BL.ANC ( í 977 ) , 
CROAT ; BUNTING <Í979>, FiAY (1.986), apontam, dentro da família 
d i f er en ças en tr e f o1h as re d uz i d as e f olhas ditas "no r mais” d o
1 nd i v íd uo adu11 o : os norno f i1o s .

HOTTA (1.971.) e RAY (1.987) reconhecem estágios 
intermediários entre' a primeira folha na plântula e as folhas 
características da fase adulta. EONT QUER (1.965) emprega o 
t e r m o ' ‘ c a t a f i 1 o " pa r a d e s i g n a r f o 1 h a s q u e se situa iti e n t r e o s 
cot :i. 1 édones e as folhas da fase adulta do vegetal.



BOYD (í932), HQTTA (Í97Í), referem-se ás folhas das 
P1 ân t u 1 as s i itip 1 esmen te pela or d em d e seu , aparec i men t o n o' 
vegetali" primeira folha, segunda folha ...” , sem que lhes 
atribuam nomes especiais; outros autores as nomeiam dentro de 
u m a s e q ü ê n c i a o n t o g e n é t .i. c a .

HERTFL í1980) adota o termo protofilo para indicar a 
primeira folha que surge na plãntula e todas a subseqüentes e 
transicionais entre a primeira e os nomofilos. Justifica seu 
uso na etimologia do termo, uma vez que o prefixo "prato", do 
grego, significa primeiro. Sua extensão às folhas subseqüentes 
talvez não seja a mais indicada, uma vez que entre o protofilo 
e as folhas subseqüentes podem haver diferenças morfológicas 
s i g n i f i c a t i v a s . Nest e t r ab a1h o , ent r e t a n t o , mantêm-se a 
termino 1 og i a de HERTEL. (.1.980) por que não se percebem d i f erenças

9

m o r f o a n a t ô m i c a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e o p r o t o f i 1 o p r o p r i a m e n t e 
dito e as f o 1 has subseqüent es .

0 u t r o s a u t o r e s , e n t r e t a n t o , n ã o e m p r e g a m u m t e r m o 
espec í Fico para este t ipo fo1iar.Para F0NT 0UER (í985) o termo 
cata f i 1 o d es i g n a um t: i p o f o 1 i ar que se en contra " em 1 a 
s u c e s s i o n f o 1 i a r d e 1 o s t a 11 o s , 1 a s h o j a s i n f e r i o r e s , s i t u a d o s
entre os cotilédones e os nomofilos a hojas propriamente 
d i c h a s " . Aprox i mad ament e a me sma c onc e i t u a ç ã o é d ad a p o r 
STRASBURGER e t  a ! <í974):"escamas incolores ou verdes, 
precedendo os nomofilos em algumas plântulas".

RAY (í.987) chama de "protofilo" a primeira folha que 
surge e de mesofilo, as subseqüentes, até a implantação do 
n orno filo. En t r et an t o , o t ermo mesofilo ("mesop ha 11") t em uso 
c o n s a g r a do na li t e r a t u r a b o t: a. n i c a , r e f e r i n d o - se à reg i ã o do 
limbo compreendida entre as epidermos adaxial e abaxial da
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folha, como a consideram FAHN (Í 9 6 7 ) , CIJTTER( 1971), ESAU
(1977), RQTH (4.980), e, por isto pode ser con.siderado um termo 
inadequado.

Swartz ( 4.974.), citado por RAY (4.987), qualifica prófilo 
como primeira folha no caule. Ar ber (4.985) e Tomlinson (1970), 
citados por RAY (4.987), adotam o termo para designar a primeira 
f o 1 h a d e u iti n o v o e i >< o q u a 1 q u o r , e >< c e t o a q u e 1 a q u e s u p o r t a u m a 
inflorescência. Neste caso, RAY (4.987) pr'éfere usar a palavra 
b r a c t é o 1 a , u ivi a s u b d i v i s a o d o p r ó filo. E AMES ( í 9 81 > c o n c e i t u a 
prófilo como folha pequena, reduzida, que nasce nas vizinhanças 
da base de um ramo lateral. FAHN (4.967) e ESAU (4.977), RQTH 
(4.980) usam prófilo para designar apenas as primeiras folhas 
de um ramo lateral. FONT QUER (1965) emprega o termo para a
primeira ou cada uma das duas primeiras folhas de um ramo
lateral.

AL.QUT.NI (1986) aceita o termo prófilo designando-o como 
est r ut ura d e pro t eç ao d e g emas 1 a t er a is, d i f e ren c i an d o

. r '

topograficamente o prófilo, que ocorre em partes aéreas do 
cat a f i1 o que su rg e em partes i n fe r i ores ou sub t er r ân eas.

H E R T E L (1980) c.: o n c e i t u a p r ó f i 1 o c o mo moda 1 i d a d e
teleomática de Folha destinada, em primeira linha, a envolver o
pont: o veget at ivo (gema). Nao faz ent ret anto, a rest r içao do uso 
do termo à gema lateral, admitindo seu emprego em gemas 
terminais de vegetais adultos ligadas a um período de repouso
d e d u r a ç a o v a r i á v e 1 c o iti o o c o r r e e m Cx n a mamam ca mp h o r a  .

Diante destas considerações, neste trabalho, opt á-s.e por 
a d o t a r a s r e c o m e n d a ç õ e s d e H E R T EI... (4.980) q u a n t o ao uso dos 
t e r iti o s p r o t o f i 1 o p a r a a p r i m e i r a folha da p 1 â n t u 1 a e • sua s 
subseqüentes até a implantação do nomofilo.Quanto ao termo



pró Pilo é lhe dado aqui um outro sentido. De origem grega e 
c o r r e s p o n d e n d o n a 1 i n g u a a 1 e m a a " V o b 1 a t " q.u e s i g n i fica foi h a 
que vem antes, na frente,é reservado àquela que envolve o ponto 
v e getativo (g e m a ) , c o n f o r m e u s o a t r i b u :í d o p o r HERTEL ( í 9 8 0) .

0 termo "catafilo" adotado tanto por STRASBURGER «?£ a i  

(j.974) como por PONT QUER (1965) que o usam com um sentido 
bastante elástico, abrangendo desde as folhas situadas entre o 
cotilédone e o nomofilo até aquelas que designam “Ias escamas 
de las gemas invernantes, las pérulas" (FOMT QUER, 1965) e 
ainda " reb rotos veg et ativos, como escamas dos r izoinas" 
(STRASBURGER et alii, 1974).

Conceituaçáo de catafilo parecida havia sido aceita por 
l-l ZN (1972) c o m o s e s e g u e : " e a r 1 a 1 ea f - f o r m o f a p 1 a n t o r 
s h o o t , as c o t i 1 e d o n s , b u d s c a 1 e s , r h i z o m e s c: a 1 es, etc: ; ao c i t a r 
HZN (1972) completa: but brown or hyaline scale leaves
s u c c e e d i n g t h e c o t y 1 e d o n s .

ESAIK 1977) emprega a palavra catafilo "à folha inserida 
e m n i v e i s b a i x o s d e u m a p 1 a n t a o u d e u iti c a u 1 e , c o m o esc a m a s d e 
g e iti a s o u r i z o mas” .

V 0 G E L (19 8 ® ) c o n c e i tua c a t a f i 1 o : '' r e d u c e d o r s c a 1 e •••• 1 i k e 
leaves which are present in certain seedlings on the lowest 
s t e iti n o d e s 'a n d s o m e t i m e s e 1 s e w h e r e o n s e e d 1 i n g s t e m' ’ .

HE R T EL (1980) res t r i n g e o t e r mo propond o a p a1avr a 
catafilo para "modalidade de folha, quase sempre escamiforme, 
i n c 1 u í d a n a s e q ü e n c i a o n t o g e n é t i c a d e u iti vegetal, oco r r e n d o 
exc 1 us .i. vamen t e nas r eg i cies i n f er i or es da p 1 an t a " . Nest e sen t i d o 
i n t er p r et a t amb ém AI...QIJ INI (1986) . DAHLGREN, CL IFFORD ; YEO 
(1985) dizem que "cataphylls are scale-liké similar to the 
s h e a t h o f t h e f o 1 i a g e 1 e a f . Th e y iti a y b e p r e s e n t a t 4: h e b a s e o f



t h e s h o o t. a n d as t h e f :i. v s t 1 e a v e s (s c a 1 e s ) o f lateral b r a n c h e s , 
s p e c i a 11 a t: h o s e o f i n f 1 o r e s c e n c e '' .

RAY (1987) considera catafilo qualquer folha de lâmina 
reduzida com menos de 10% do comprimento normal e denomina 
•Folhas com comprimento entre 10 e 70% da normal como "-Folha 
r e d u z i d a ". S u b d i v i d e e m c a t a f i 1 o p r o 1 é p t i c o o u s i 1 é p t .i c o 
conforme esteja relacionado ou nâo a um estágio de repouso.

A não âdoção do termo cata-Filo no presente estudo
fundamenta-se no fato que tal termo aplica-se a folha
e s c a m i f o r ine, 1 o c a 1 i z a d a i n f e r i o r m e n t e n o v e g e tal, o que n á o
corresponde ao observado em rt. s c a n d e n s .

As folhas do vegetal na fase adulta são normalmente
reunidas sob o termo geral "folha", que quer nos parecer, tem
s e n t i d o iti à i s a b r a n g e n t e q u e o d e s e j á v e 1 , visto p o der s e 
e n c on t r ar, n um mes mo ve g eta1 ad u 11 o , a1ém das fo1h as di t as 
n or ma :i. s , out r as, c orno p r ó f i 1 os e c at a f i 1 os , por exemp 1 o , 
d e iri o n s t r a n d o a s s i iti , t: r a t a r s e a p e n as de mais u iti t i p o foliar n a 
ontogênese do vegetal. Também em outros idiomas estas 
d i f e r e n ç a s n e iti s  e m p r e s á o leva d a s e m c o n s i d e r a ç á o .

I-IÜTTA (1971) e CROAT ; BUNTING (1978) usam "leaf" para 
d e s i g n a r a f olha d a f ase ad u11 a .

BI. ANC (1977) usa " f eu i 11 e " , emb or a esp ec i f i que r e f er i r -
s e a f o 1 h a c o m p 1 e t a , c o iti b a i n h a r e d u z i d a , pecíolo e 1 â m i n a
-Foliar desenvolvida, indicando com isso que o termo não o
s a t i s f a z c o m p 1 e t: a iti e n t e .

RAY (1986, 1987) escreve que "leaves whose blades are
not reduced wi11 be called foliage leaves” que corresponde a 
"Laublatt", usado por ENGLER (1905), HQLTTUM (1955), KAPLAN 
(1970), TOMLINSON (1973)



BACHMANN (í 880), por cmtro 1 ado, usa o t er mo "B Iat tes" 
que cor r esponde s i mp1esmen te a folha.

Para designar as folhas normais do vegetal no estado 
ad u11 o sug er e-se o uso do v o c ábu1 o nomo f i1 o acomp anh ando 
autores como EAMES (1981), ESAU (1977), HERTEL (1980) e FONT 
QUER (1965). Este vocábulo vem do grego e significa legítimo, 
n o v iti a 1 , c o n f o r m e a 1 e i .

A estrutura foliar que protege todo o ápice caulinar na 
família Araceae é denominada de catafilo por ser uma folha 
reduzida e incompleta. RAY (1987) propõe em lugar de catafilo, 
o termo mesofilo, já discutido anteriormente. Embora o termo 
prófilo possa, aparentemente, enquadrar também esta estrutura, 
o fato de não estar relacionada a um período de repouso faz com 
que seu uso seja desaconselhado. Aceita-se por essas razões, o 
t er mo am i c i o f i1 o p r op osto P or SCHOEMBERG ; MARTINEZ (1985). De 
ar igem 1 at. ina, "amicio" signi f ica cobr ir , revest ir , rodear , 
envolver.

SOLEREDER; MEYER (1988) mencionam a existência de 
cr .i. st ais ( d r usas) nas células epidérmicas da face superior da 
f o 1 h a d e A r a c e a e . E m b o r a s e j a m a b u n d a n t e s o s i d i o b 1 a s t o s c o m 
drusas nas folhas e outras regiões de A. s c a n d e n s, sua presença 
nunca foi constatada na epiderme, mas sim no parênquima .

JORGE; MOREIRA ; FERRO (1986) indicam a existência de 
P a p i 1 a s e p i <4 é r iti i c a s e iti A r a c e a e . 8 01... E R E D E R ; M E Y E R (1988), r e f e r e - 
s e a p a p i 1 a s n a f a c e s u p e r i o r d a f o 1 h a d e a 1 g u iti a s espécie s d e 
A n th u r iu m . ENGLER (1905) também havia constatado estas papilas 
e as relacionava com o brilho foliar das Araceae. Embora as 
c é 1 u 1 a s e p i d é r iti .i c a s de A . scan den s t e n h a m a face t a n g e n c i a 1
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convexa, náo se pocle :i.n-Perir papi 1 as epidérm:i.cas nos espécimes 
observados.

V««qu*<1889>, citado por COTTHEH (1970) distingue 
inicialmente quatro tipos de est o iti a t os em d icot i 1 edõneas e 
P r o p 5 e o s t: e r m o s r a n u n c: u 1 á c: e o , c r u c í f e r o , r u b i á c e o e 
c ar i o f i 1 áe eo p ar a d es i g n á-1 os . Met cal Fe; Ch a 11< ( í 950), citados 
por COTTHEH (1970), modi■Ficam esta terminologia e descrevem 
outros dois tipos. Em 1961, METCALFE (citado por COTTHEH, 1970) 
e s t a b e 1 e c e a o c o r r é n cia e m iti o n o c o t i 1 e d (?) n e a s d e u iti tipo d i v e r s o 
dos q u e o c o r r e iti e m d i c o t i 1 e d (?) n e as, o tipo t e t r a c x t i c o .

DAHLGREN í CLIFORD (1982) descrevem o estõmato de 
A r a c s a e como anomocítico ( P i s t i a ) e tetracxtico (ou hexacítico) 
n a m a .i o r j. a d o s g ê n e r o s . E n tre a s iti o n o c o t i 1 e d ô n e a s r e c o n h e e o 
estômat o mesógeno apenas entre as or quxdeas.

TOML .1! NSOW (1974) c 1 ass i f i c a os est ômat os d e Ar ac eae c orno 
anomocxt icos.

PANT; KIDUAK1966) constatam a ocorrência de est ômat os
P ar ac í t i c os, t et r ac x t i c os e p ar c i a 1 ou totalmente stn f i c x c 1 i c os
para o gênero A n t h u r i u a r .

PALIWAL. (1969) descreve as Araceae como pertencentes a
d o i s grupo s : o a n o iti o c x t i c o •••• m s\ i s f r e q ü ente- e o t i p o
multiperxgeno em alguns membros da família. Defende a 
i n e í í i s t ê n c i a d e t i p o s m e s ó g e n o s e n t r e a s iti o n o c o t i 1 e d ô ri e st s .

T 0 M L IN 8 0 N (1974) n á o e x a m i n o u detida iti e n t e e s p é c i e s c o iti 
v e n a ç á o r é t i c t.t 1 a d a •, iti a s a d m i t e st p o s s i b i 1 i d a d e d e oco r r ê n c i a d e 
estômatos mesógenos nestes vegetais.

PANT ; KIDUAI (1966) indicam a ocorrência de estômatos 
Paracíticos e tetracxticos na maioria das Araceae, enquanto
que no gênero P i  s t  i a  ocorre o tipo anomocítico.
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Em A. scandens foi constatada a existência de complexo 

estõmatico de origem perigena, com duas eventualmente quatro 
cé1u1 as anexas para1elas ao estômato e duas outras 1oca1izadas 
no pólo estomático, o que caracteriza o tipo tetracítico.

D i fe r ente mente d o c omp1exo es t omát i c o n ormal, sur gem n a 
lamina foliar estruturas estomáticas de origem mesoper í gena, 
que parecem resultar hipertrofiadas pelas intensas e sucessivas 
divisões periclinais e anticlinais das células anexas do 
c o m p 1 e x o e s t ò iti á t i c o . Es t a e s t r u t u r a foi d e n o iti i n a d a "  p o n t u a ç ã o '' 

por ENGLER< 1905) e SHEFFER; THEOBALD ; KAHEMOTO (1980). Outros 
autores como BACHMANN<1880> e KELLER (1890), descrevendo-as em 
outras espécies, usaram o termo "lenticelas de-folhas” . Este 
termo foi considerado inadequado por HÜRRETES ; VENTURELLI 
(1985), quando ocorrer sucessivainen te/li vi são, suber i f i cação e 
1i g ni fi caçá o n os t eci d os envo1 vido s na or g ani zaçáo de ssa 
est rut ura.

0 caule das Araceae apresenta uma sucessão fixa de 
estruturas morfológicas que se repetem: o módulo. Este termo 
citado por RAY (1987) eqüivale a "article” usado por 
BLANC (1977) e por RAY(1986,1987).

A definição para "article" dada por RAY(1987) é:" An 
a r t i c 1 e .i. s p r o d u c e d b y t h e a c t i v i t y o f a s i n g 1 e mer ist e iti , i . e , 
f r o iti t h e i n i t i a t :í. o n o F t h e rn e r i s t e m to i t s t e r iti i n a t i o n b y 
abortion, or the onset of sexuality". Diferente portanto de 
entrenó.

Em A. scandens optou-se pelo emprego de módulo por ser 
em português a palavra que melhor reflete o conceito dado por 
BLANC (1977) e RAY (1986, 1987) , e não é em absoluto igual a
entrenó. caulinar, uma vez que este em A. scandens é diferente



de seu sucessor e antecessor imediatos e nao se repete como em 
outros vegetais, mas apenas após um intervalo, . Cada módulo é* 
resultado da bipart iç:áo do meristema apica'1 e termina sempre 
por um nomofilo em cuja axila fica um meristema floral que pode
a b o r t a r o u d e s e n v o 1 v e r u iti a e s p a t a e e s p á d i c e .

0 ápice foliar do nomofilo é diferenciado em um mucron
que é persistente por toda a vida foliar. Este mucron
d i f e r e n c :i.a- s e d e u m a p e n d i c e p r e c u r s o r p r o p r i a iti e n te dito p o r 
n á o a p r e s e n t a r h i d a t ó d i o s , e s t ô iti a tos o u a i n d a g 1 â n d u 1 a s 
mucosas como descrito por outros autores em monocoti1edoneas 
(GENTNER, 1.905; ALQUINI , 5.986, citando NAPP-ZINN, 1.974). Esta 
estrutura é a vascular- em A n th u r iu m  s c a n d e n s , o que sugere uma 
f u n ç: á o iti e c â n ri. c a n a e >< t r u s á o f o 1 i a r .

SOLEREDER; MEYER (1988), WETTSTEIN (1944) e
ALQUINI < 1.986) comen t am a ocor r enc ia de h i d at ód ios en t r e as 
A r a c e a e , q u e n ã o f o r a m e n c o n t r a d o s n o s e s p é c i iti e s e m e s t u d o .

A ocorrência de raízes contrateis é bastante conhecida 
e n t r e o s v e g e t a i s , t a n t o e iti d i c o t i 1 e d ô n e a s c o iti o
monocoti1edôneas ( THODAY ,193i; FAHN, 1967; TEIXEIRA-
ESTEL.IT A, 1978; WILSON ; ANDERSON, 1979; ; ZAMSKI, UCKO ;
KOLLER, 1983; JERNSTED, 1.984) . Para a Família Araceae existe
apenas o trabalho de LAMANT ; l-IELLER< 1967), citado por WILSON;

ANDERSON (1.979), para Arum i t a l i c u m .

A s o b s e r v a ç ó e s f e i t a s p o r d i f e r e n t e s a u t o r e s ,
entretanto, são apresentadas de maneiras diversas: Ar ber
(1.985), citado por FAHN (1.967), que estudou N g pon is  se  t o s a ,  

d e s c r e v e u iti a c o n t r a ç á o n a q u a 1 a p e n a s o t e c i d o c o r t i c a 1 s e r i a 
a fe t ad o , p e rmanec end o o c i1i n d ro va sc u 1 a r livre d e
d e f o r iti a ç o e s . T a m b é iti J E R N S T E D T , (1.984) o b serv a n d o C h io  roga  1 um



pomeridisnum (Liliaceae), descreve o mesmo fenômeno. Já para 

FAHNU9Â7). ESTEL.IT A- TEIXEIRA ( 1978), ZAMSKI; UCKO ; KOLLER 
(í.983) o colapso atinge, além das células corticais, também as 

d o c i 1 .i. n d r o v a s c u 1 a r , p r i n c :i. p a 1 m e n t e as do -P 1 o e m a , I- i c ando os 

•F a s c i c u 1 o s d o >< i 1 e iti a e s e u c á m b i o a s s o c :i a d o s , r e t o r c i d o s e m 

espiral .

Em Antharium scandens constatou-se que, conforitie as 

o bs e r vacoe s d e A rb er (í 985) ci t ad o p or FAHN (í 967 ) e JERNETEDT 
í i 984 >, a r e g .i. á o q u e s o P r e c o 1 a p s o é a p e n a s o c ó r t e ><, sen d o q u e

0 ci1i nd ro c ent ra1, t a1 vez p e1 a p resença de b a i nha 

e s c 1 e r e n q u i iti á t: i c a , p e r iti a nec e i n a 11 e r a d o .

0 s a u t o r e s c o n c o r d a iti e iti q u e a -F u n ç á o da raia: c o n t: r á t i 1 é 

P o s i c i o n a r o v e g e t a 1 p a r a a f i x a c á o n o a iti b i e n t e . E n t r e t a n t o , 

existem divergências quanto ao mecanismo que provoca a 

con t r aç ào d os t eci d os r ad i c u1 ares. A lg uns d e fend em que as

iti o d :i. F i c a ç ô e s s o F r i d a s n o c i 1 i n d r o v a s c u 1 a r é d e v i d o a uma 

iti u d a n ç a ri a F o r iti a d a s c é 1 u 1 a s c o r t i c a i s i n t e r n a s . Est a s c é 1 u 1 a s 

aumentariam seu. diâmetro radial e tangencial e diminuiriam o

1 o n g i t u d i n a 1 . F A l-l 14 < L 96 7) c i t: a q u e a 1 g u n s a u tore s a t r i b u e iti a

c on t r aç áo ao cr esci men to at ivo em d i rec áo t ransversa1 das

células do parênquima floemático e ao seu encurtamento na

d i r eç áo 1 on g i t ud i n a 1 . Já p ar a WILSON ; HONE Y ( í 966) a c on t r aç áo 

r a d i c u 1 a r s e d e v e a o c r e s c i iti e n t o d a s c é 1 u 1 a s corticais iti a i s 

internas. Depois deste crescimento das células corticais, elas 

e >< p a n d e iti ~ s e r a d i a 1 m e n t e e s e c o n t r a e iti 1 o n g i t u d i n a 1 m ente.

A p e s a r d e t e r s i d o c o n s t a t a d o u m a u iti e n t o ri o c o iti p r i iti e n t o 

d as c é1u1 as c orti c a i s i n t ernas d a esp éc i e em est ud o , náo é



P o s s í v e 1 , n e s t: e t v a b a 1 h o , i n f e r i v q u a i s q u e r meca n i s i t i o  s

que provocaram a Formação das raízes contrateis em A n th u r iu m  

s c a n d e n s .
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0s r osul fc ados ob fc i d os ap ós a an á 1 i so d a semen t: e , e
pulafiton e início da -Fase tirofiton de A n th u r iu m  scanefens  

(Aublet) Engler, permitem concluir o que se segue.
0 embrião é monocot i 1 edonar vascularizado por -Feixe 

procambial curvo, que ao percorrer o eórculo deixa o epicótilo 
aparentemente em posição lateral.

A p 1 â n t u 1 a é c r :i. p t o c o t i 1 e d o n ar, e o c o t i 1 é d o n e t e m
•F u n ç ã o s u c t o r i a 1 .

Ha -Fase de pula-Fiton o caule é monopodial e ocorre um
único tipo -Foliar, o p roto filo, que é uma folha completa.

A raiz pr imár ia é d iarca e precocemenfc e desfc ruída. As 
raízes caulógenas que as substituem são triarcas ou poliarcas.

A implantação da fase tirofiton se dá com a mudança do
caule de monopodial a simpodial. Cada módulo caulinar é
composto de dois entrenós e ocorrem dois tipos foliares nesta 
fase: o amieiofilo e o nomofilo. 0 amieiofilo é amplexicaulinar 
e protege o meristema que formará o próximo segmento caulinar, 
o q u a 1 s e e n c e r r a <•>? m u m n o m o f i 1 o .

Os p r ot o f i 1 os e n oitio f i 1 os ap r esen t am c omp 1 exo



no |:

e s  fc o  iti á  fc i  c  o  s  p e r  :í g e n o  s  e iti e s  o  p e r  í  g e n o  s  .

A diferenciação completa de mesofilo heterogêneo ocorre 
> r o fc o f i 1 o d e <;> é t i iti a o r d e iti .
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Prancha í

Figura i Semente madura.

Figura 8 •••• Diagrama do corte longitudinal da semente madura.

F i g u r a 3 •••• P o r iti n o r a n a t ô m :i. e o d a s e ç: á o 1 o n g i t u d i n a 1 d a s e m e n t e

m a d u r a , i n d :i. e a d o n a I- i g u r a 8 , m o s t r a n d o o t e g u m e n t o 

e o endosperma.

Figura 4 -- Detalhe anatômico da seção transveral da
semente, madura mostrando o tegumento e o endosperma.
es- est r :i. as ; cc- camada comprimida; cot- cotilédone;cr~
c: ó r c u 1 o ; c t •••• c u t :í c u 1 a ; e n - e n d o s p e r m a ; h i •••• h i 1 o ; i r - i d i o b 1 a s t o c o m
ráf:i.de;ini- mi crop i 1 a ; t e~ camada externa do tegumento; tu-
c a m a d a do t e g u m e n t o c o m e s p e s s a m e n to e m IJ .





P r a n c h a  2

F i g u r a 5 -• D :i. a g r a m a d a s e ç a o 1 o ri g i x: u d i n a 1 d o e m b r :i. a o .

Figura ó - Pormenor da seção transversal do embrião mostrando i
base do cotilédone em bainha e o ep icó t i lo .

F' i g u r a 7 -■ I"’ o r iíi e n o r d a s e ç a o 1 o n g i t u d i n a 1 d a s e iíi e n t e , iíi o s t r a n d c
e n d o s p e r iíi a e á p i c: e d o c o t i 1 é d o n e .

F i g u r a 8 ■••• D cr t a 1 h e a n a t õ m i c o d a s e ç a o 1 o n g :i. t u d i n a 1 d a s e m e n t e , 
iíi o s t r a n d o c o t i 1 é d o n e c: o iíi P e :i. x e p r ú v a s c u 1 a r e e n d o s p e r iíi a c. o iíi 
camada interna rica em idioblastos coiíi drusas. 
b c •••• b a i n h a d o c.: o t i 1 é d o n e ; c òt • cot i 1 é d o n e ; e n - e n d o s p e r m a ; e p c 
e p i c: ó t i 1 o ; e p ■ ••• e p i d e r m e ; P p - P e i >< e p r ó v a s c u 1 a r ; h r •••• e i x o 
h i p o c ó t i 1 o • r a d i c u 1 a r ; .i <1 ~ i d i o b 1 a nr t o c o iíi d r u s a s ;





P r  a n c: h a 3

F i g u r a  9 •••• P o rm e n o r  da s e ç á o  t r a n s v e r s a l  do  c o t i l é d o n e .  No t e -  se 
a c a iti a d a c e 1 u 1 a r  c o iti d r  u s a s d o e n (J o s p e r  iti a e n v o 1 v e n d o o 
c o t i l é d o n e .

F i  g u r  a s i  0 ,  1 i  , i  E 8 e iti e n t  e s e iti g e r  iti i  n a ç: á o , a p r  e s e n t  a n d o a
p  ... D  1. r  u  £  0 (.| q  e .j ^  D  ^  .j p  (;) c  ^  |  . . . . a  :j c  u  |  a  r

c o t c  o t  i 1 é  d o n e ; F p F e i x e p r o  v a s  c  u lar ; h r -• e i >< o h i p o c  ó t  i 1 o - 
r a d i c u 1 a  r ; i d •••• i d :i. o b 1 a s  t  o c o iti d r u s  a  ; s e • - s  e iti e n t  e .
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Prancha 4

F i  g u  r  a  í  3  P 1 a  n t  u  1 a  ( p u  1 a  I- i  t  o  n ) m o  «> t  r  a  n cl o  e  i  x  o  h i  p o  c á  t  :i. 1 o
r  a  d i  c  a  l a r  0 p r  :i. iri á  r  d :i. o  F o  l i a  r  .

F i  g a  r  a  i  4  a  1 8  P 1 a  n x: a  1 a  s  ( p a  1 a  F :i. t  o  n ) m o  & t  r  a  n d o  a  s  p 0 c: t  o  s  d 0
d 0 s  0 n v  o  1 v  i  iyi c  n t: o  d o  0 i  >< o  h :i. p o  c  á  t  i  1 o  •- r  a  d i  c  u  l a r ,  0 p i  c  <i) t: i  1 o  0
P r  n. iíi 0 i  r  o  p r  o  fc o  F i  1 o  .
0 p c  • 0 p i  c: 6 1 :i. 1 o  ; h r  •• 0 i  x  o  h :i. p o  c: á  i  i  1 o  •••• r  a  d i  c: a  l a r ;  p f  *••• p r  i  iti ó  r  d i  o
•F o  1 i  a  r  ; p t  •••■ p r  o  t  o  F i. 1 o  ; r  c  • • r  a  i  z  c: a  a  1 6 9 0 n a  ; s e -  s  0 iyi 0 n t  0 .





P r a n c h a  5

F i g u r a  19 •••• P l â n t u l a  ( p u l a P i t o n )  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o
P a r c :i. a I d o p r i m e :i. r o p r o t o P i í o e a 1 o n g a m e n t o d a r a i h
p r i m á r i a .

F i g u r a 2 @ - D e t a 1 h e a n a t ô iti i c o d e s e ç á o t r a n s v e r s a 1 d e r a iz
P r i m á r i a i n d i c a d a n a P i g u r a i 9 (A ) .

F i g u r a  P i  •••• P o r m e n o r  a n a t ô m i c o  d e  r a i z  p r i m á r i a ,  m o s t r a n d o
a  e  p i  d e  r  iíi e  e  a  c  a  iti a  d a  s  u  b e  p i  d é  r  iíi i  c  a  c  o  m i  n v  a  g i  n a  c  o  e  s
P a r  i  e  t  a  i  s  d e  n a  t  u r  e  z. a  1 i  p :í d i  c  a  .

F i g u r a E E •••• D e t a 1 h e a n a t ô m :i. c o d e s e ç á o t r a n s v e r s a 1 d e r a i z
p r i m á r i a ,  i n d i c a d a  na -Figura .1.9(Ü>.

F i g u r a E 3 •••• D e t a 1 h e a n a t o iíi i c o d o c o r t e t r a n s v e r s a 1 d o 
e i 1 i n d r o e e n t r a 1 d e r a i z p r i iíi á r i a , e x e c u t a d o p r ó x i m o a o 
h i p o c ó t i l o .
ed--endoder me ; e p - epidereme; ex-- exoderme; flp .... Pio em a 
P r i iíi á r i o j p a p a r ê n q u i m a ; p c - p e r :i. c i c 1 o ,- p t •••• p r i m e i r o  
P r ot o P i 1 o ; r p - r a i z. p r i már i a ; xp - x i 1 ema p r j. már i o ; se- 
semente;
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P V* a  II C h 6

F" :i. g i.i r  a  s  2 4  e  2 5  •••• P 1 a  ri t  a  s  j o  v e  n s  iíi o  s  t  r  a  n d o e :i. x o  h :i. p o  c ó  t  i  1 o  •••• 
r  a  d :i. c  a 1 a  r  c: o  m e r  e  s  c  :i. iíi e  n t  o  i  n «.: e  r  r  o  iyi j:> i  d o , e  m i  t  :i. n d o  o  t  e  r  c e  i  r  o  
P v* o t  o  F :i. 1 o  e  r  a  i  z  c: a u l ó g e n  a  .

F :i. g u v a  26 ■••• D e  t a  l h e a  n a  t  6  iti i  c: a d e c o r  t e  t r  a  n s v e  r  s  a  ’i de r a i z
c  a u l o g e n a ,  e  x  e  c  a  t  a  d o  p v 6  x  i  iyi o  a  o  á  p :i. c e  .

i  g a  r  a  2 7  -  E p :i. d e  r  m e  e  e  >< o d e  r  iyi e  d a  r  a  :i. z  e a u l ó g e n a ,  e  iyi c o  r  t  e
t r a n s v e r s a l .

F i  g a  r  a  2  8  •••• P o  r  iyi e n o r  a  n a  t  o  iyi :i. c: o d e  s  e  ç: á  o  t  v a  n s  v e  r  s  a  I  d a b a  s  e
d a v a  i  z  c a  a  1 6  g e  n a .
b F •••* b a  i  n h a  F o  1 i  a  r  ; c e  -  c: é  1 a 1 a  e  n d o  d e  r  iyi i  c  a  e  s  p e  s  s  a  d a  ;
e  p •••■ e  p :i. d e  r  iyi e ; e  d e  n d o  d e  r  m e ; e  p c •••• e  p i  e ó  t  :i. 1 o ; e  >< -  e  x  o  d e  r  iyi e  ; f  1 •
•F1 o  e  iyi a  ; iyi x  -  iyi e  t  a  -- x  i  1 e  iyi a  ; p c  p e  r  i  c :i. e 1 o  ; p t  -  r> r  o  t  o  P :i. 1 o  ;
r c -  r a i z  c a a l ó g e n a ;  r p -  v a : i . z  p r i m á r i a ;  s e -  s e m e n t e ;  x p ~  x i l e m s
j:> r  i  iyi á  r  i  o  .
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Prancha 7

F i  g u r  a  2 9  • P o v iyi e n o v* d a  s  e  ç: a  o 1 o n g :i. t  u d :i. n a  I  d e
e o n t v  á  t i 1 ( r  a i z  c a u l ó g e n a )  .

F' i  g a  v a 3  0  •••• P o r  iti e  n o r  d a  s  e  ç: a  o  í  r  a  n s  v  e  r  & a  1 d e
( r a i z  c a u l o g e n a  ) .

F i  g u r  a  3  i  •••• P u 1 a  P :i. t: o  n c: o iyi a  1 o n g a  m e  n t  o  d o p r  :i. iti e  :i. 
N o t e  t  a  iti b é  iti a  e  iti :i. s  s a  o d e  r  a  i  z  e  s  c a  u I  o g e  n a  <;> . 
e  p •••• e  p i  d e  r  m e  ; e  p c -  e  p :i. c 6 1 i  1 o j p q -• p a  r  e  n q u i  iti a  c: 
P v o t  o P i  I  o ; r  c -  r  a  i  z  c: a  u I  ó  g e n a  ; r  p •••■ r  a  i  z  p r  i  iti á  r  i  a
p r  i i T i ár  i o .

r  a  :i. z  

r a i z  e o n t  r á t :  i  1

ro ent r e n ó .

o r t i c a l ; p t  •
; ><p- xilema
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Prancha 8

F  i  g  u  r  a  s  d  e  3 8  a  3  5  •••• D  :i. a g r a  iyi a  s  d  o  s  c  o  r  t  e  s  t  r  a  n  s  v  o  r  s  a  i  s  

e  >< c  c  u  t  a  d  o  i;> a  o  1 o  n  g  o  d  o  p  r  :i. iyi e  :i. r  o  e  n  t  r  e  n  6 .

I • i  g  u  r  a  

:i. n  d  i  c a  d  o

> P  o  r  m e  n  o  r  a  n  a t o  iyi i  c: o  d  o  s  t  e  c: :i. d  o  s  v  a  s  c  a l a  r  e  <;*>
n a  f i g u r a  3 2 .

F  i  g  u  r  a  3  7  •••• D  i  a  g  r  a  iyi a  d  o  c  o  r  t e  t  r  a  n  <:> v  e  r  s> a  I  d  o  c  a  u  1 o  d  o

p u l a f i t  o n .

F  i  g  u  r  a  3  8  P  o  r  iyi e  n  o  r  i  n  d  i  c: a  d  o  n  a  f  i  g  u  r  a  3 7 .

c  s  -  c  a  iyi a  d  a  s  u  b  c  p  :i. d  e  r  iyi :i. c  a  ; e  p  -• e  p  :i. d  o  r  iyi e  ; f  i  P i  b  r  a  s  ; f  1

f  I  o  o  iyi a  ; :i. d  -  i  d  :i. o  b 1 a  s  t: o  c  o  iyi d  r  u  s  a  ; >< i  •••• >< i  I  e  m a  .

■ f ib ra  
H fioem a 
mixilema
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Prancha ?

F  i  g  u  r  a  d  e  3 9  a  4 5  •••■ D  i  a g r a  iyi a  s  d  o  s  c: o  r  4: e  s  t  r  a  n  s  v  e  r  s  a  i  s  c 

d o  s  p  r  o  4: o  !• :i. 1 o  s  d  c  p  r  i  iyi e  :i. r  a  a  s é  4: :i. iyi a  o  r  d  e  iyi .

F  i  9  u  r  a  4 6  •- P  o - r  iyi e  n  o  r  a  n  a  4: o  iyi :i. c  o  :i. n  d  :i. c: a  d  o  n  a  F i  g  u  r  a  4 5 . 

e  p  •••• e  p  :i. d  e  r  iyi e  ; >< p  >< i  1 e  iyi a  p  r  i  iyi á  r  :i. o  ; F 1 p  .........!' I  o  e  iyi a  p  r  i  iyi á  r  :i

B  fibra
H fio e m a  
11 xi lema

a  b  a  i  n  h  a
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P r  a n c h a

F :i. g u v a s 4 7  a  5  3  •••■ D 0 s 0 n h o  3  0  3  q u 0  iti á t  :i. c o  3  d a 3  0 ç  a o  t  v a ri 3  v 0 r  s a 1
iti 0 d :i. a n a d o  p 0 c í  o  I  o d o 3  p v o  t  o  f  i  I  o s  , d 0  p r  i  iti 0  i  v a a i  0 o d 0  3  0 1 :i. iti a
o r d e m .

F i  g i i v a 5 4  •••• P o r  iti 0  n o v a n a t  o iti :i. c  o  i  i t d i  c: a d o n a I* :i. g u r  a 4 9  .
0  p 0  p i  d 0 v* iti 0 j F1 p ....F1 o 0 iti a p r  i  iti á r  :i. o ; >< p  • * >< i  I  0  iti a p r  i  iti á 1" i  o .

■  fibra 
f~1 fio orna
■  xilema
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Prancha í i

P  o  r  iyi 0  n  o  r  a  ri a  t  (3 iíi x c: o  d  o  c  o  r  t  0  t: r  a  n  &  v  0  r  s  a  1 d  o  I  x nn b  o  

d  o  t: 0  r  o  0  x r  o  p r  o  t: o  I- x I o ,  0 x 0  c  u  t  a  d  o  a  o  n x v  0 1 d a  n  0  r  v  a  r  a  c  0  n  fc r  a  1 .

!"' x g u r a 56  D 0 fc a 1 h  0 a n a fc a iyi x 0 o d a s 0 ç a o t r a n s v 0 r ii> a I d o I x iti !:> o
quar {: o  pr o t  o f i  I  o  .

i::‘ x g [x r a 57 •••• D 0 í a 1 h 0 a n a í o iíi x 0 o d o I  x iyi h o d o s  0 1: x iyi o p r o t o *F x 1 o ,
S0 çao transv0 n » a l .
b v •••• b a x r 1 ha v a s 0 u I a r ; 0 a b 0 p x d 0 r iyi 0 a b a >< x a I ; 0 a d -• 0 p x d 0 r iyi 0
a d a >< li. a 1 ; * F I  I-1 o 0 iyi a j x d •••• x d :i. o h I a & t: o 0 o iyi d r u s a ; p 1 -  r> a r 0 n g a x iyi a
I a 0 u n o s o ; p p - p a v 0 n q u i iyi a p a 1 x ç a d x 0 a x :i. • x i I 0 iyi a .





P r i m e :i. r o p r o t o F :i. I o 

l::’ :i. g n. r a 5 8 ■••• I) i agra iti a da I â iyi :i. n a F o 1 :i. a r , iyi o s t r a n d o o

Iámina

1imbo >

vi st a 

v :i. s t a

■ f ib ra  
Ü fioem a 
■  xilema

P r a n c h a  12

F i g l i r a 59 •••• D:i. agrama d o  c  o r t: e t r ansver a I da 
a o n :í. v e I d o t e r g: o i  d  F e r :i. o r d a F o lha.

F" i g n r a 60 -• Et :i. agra iyi a d  o c  o r t e t r a n s v  e r s a 1 d o 
n :í. v  e 1 d o t  e r g: o iti é  d  :i. o d  a F o lha.

F igura 61. •••• Pormenor da epiderme adaxial , cm

l::‘ i g a  r a 62  P o r iyi e n o r d a e |:> i d e r iyi o a b a >< i a 1 , e iyi

a •••• c é 1 a 1 a anexa; c: o •••• c. é 1 a 1 a o e 1 a is o r a .

padrão de

} e k e c a t a d o

•Feito ao

•Frontal .

•Fr on tal
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P v a n c h a i 3

3 0 9 a n d o p v o fc o •!■■ i 1 o

F" i g a v a 6 3 -• A s p e c fc o 9 0  v a I d o p r o fc o P :i. 1 o d :i. a P a n i z a d o , m o s fc r a ri d o
P a d fc a o d 0 v 0 n a ç. a o .

F i 9 a v a 64 I.'i i agra iyi a d o c o v fc 0 t v a n s v 01" & a 1 d o p r o fc o t :i. I o ,
0 >< 0 c a t: a d o a o n :i. v 0 I d o fc 0 r :i. n *F 0 r :i. o r d a F 0 1 h a .

F i 9 u v a 65 li i : 9 r a iti a d o 0 o r fc 0 fc r a x\ s v 0 v a 1 d o p v o fc o -P :i. 1 o a o n i v 0
d o fc 0 r ç o iyi é d i o d a F o 1 h a .

1 • :i. 9 a v a ò ò I-' o v iyi 0 w o v d ‘a 0 p x d 0 v iyi >0 a d a >< x a 1 , 0 iyi v x & fc a •!•' v o i t fc a 1 .

F" x g a r a 67  I::‘ o v iyi 0 n o r  d a 0 j:> :i. d 0 v iyi 0 a l:> a >< :i. a I , 0 iyi v  x s  fc a F r  o n fc a 1 .

c: a •••• c 0 1 a 1 a a n 0 x a ; c o c: 0 1 a l a o e I a i;> o r a .

■  fibra 
ü f io e m a
■  xilerma
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Prancha 14

T e r c e i r o p r o t o *F :i. I o

I:r :i. g  u  r  a  6  &  •••• D  :i. a g r a  iyi a  d  a  I a  iyi i  n  a  F o  I  :i. a  r  , iyi o  s  t  r  a  n  d  o  o  p  a  d  r  a  o  d e

F i g u r a 69 - D i agra iyi a d o c o r t e t r a ri i;> v e r s a I d o 1 :i. iyi b o , F e i t o a o
n ível d o t er ç: o i n Fer :i. or d a Fo lha.

i g u r a 70 - D :i. a g r a iyi a d o c: o r t: e t r a n s v e r ir> a 1 d o 1 :i. iyi b o , -F e :i. t o a  o
n ível d o t e r v o iyi é d i o d a F o 1 h a .

F :i. g u r a 7.1. ■••• P o v iyi e n o r d a e p i d e r iyi e a d a x :i. a I , e iyi v i s t a F r o n t a I .

Figur a 72.....I::'or iyienor da ep :i.deriyie aba><:i.aI , eiyi v:i.st a Frontal.
e a •••• c á I u 1 a anexa; c o c é I u. I a o c I u s o v a .

venaçao .
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Q a a r 4: o p  r o t o F i 1 o

F  i g a  r  a 7  3  •••• D  i agra iyi a da 1 a iyi i  n  a I* o 1 :i. a r , iyi o s t  r  a n d o  o  p  a d r  a o d e
venag:ao .

I::‘ i g a r a 74 D i a g r a iyi a d o o r 4: e 4: r a n s v o r s a 1 d o 1 :i. iti b o , e x e c.: a 4: a d o
a o n í v e 1 d o t e r g: o :i. n F e r i o v d a F o 11a .

F i g a r a 75 -• í J :i. a g r a iyi a d o c: o r t e t: r a n s v e r s a 1 da 1 a iyi i n a, Fe :i. t o a o
n í v e 1 d o 4: e r g: o iyi é d :i. o d a -F o 1 h a .

I::' i g a r a 76 •- I"' o r iyi e n o r d a e p :i. d e r iyi e a d a x i a 1 , e iyi v :i. íü t: a F r o n ta l .

F i g a r a 77 •• P o r iyi e n o r d a e p i d e r iyi e a b a x i a 1 , e iyi v :L % t a F r o n 4: a 1 .
c a c é 1 a 1 a a n exa.; c o • c ê 1 a 1 a o c 1 a s o r a .

Prancha i5

fibra 
H fio e m a  
■  xilema
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P r a n c h a 16

0 u i n t o p r í:> t o f i 1 o

F i g u r a 7 8 •••• D :i. agra iyi a da Ia ivi i n a f o I i a r , m o s t r
venacao .

I::' i. g u r a 79 -• D :i. a g r a iyi a d o  c o  r te t r a n sve r s a 1 da
a o n x v e I d o t e r ç o i n f e r i o r d a f o lha.

F :i. g u  v a 8 0 •••• D i a g r a iyi a d o c o r te t r a n s v e r s a I d o
n :i. v e I d o t e r o iyi e d i o d a f o I h a .

F i g u r a 81 : P eu í:i e no r d a e p i d e r iyi e a d a x i a 1 e iyi

F :i. g u r  a  8  2  •••• P o r  iyi e n o r  d a  e  p :i. d e  r  iyi e  a  h a  >< :i. a  I  e  iyi
N o t  e  •••• s  e  c o íyi p I e x o e  s t  o iyi á  t  i  c o  c o iyi c é  I u  I  a  s a  n e  >< a  s
ant i c I ina i s .
c a •••• c é I u I a anexa; c iyi -••• e o iyi p I e x o e s t o iyi á t :i. o ;co

ftbra

Ixilem a

ando o padrão de 

I a iyi i n a , e x e c: u t a d o 

limbo, Feito ao

vista Frontal .

vista  Frontal. 
so-Frendo d iv i  soei:

■••• célula oc 1 usora .





Prancha 17

S e x t  o  p r  o t  o  P:i. I  o

F  :i. g t i v  a 8  3  •••• D 1 a g r a  m a  da Ia iy* :i. n a -P o I  i  a r  , iti o s  t  r  a n d o  o  p a d r  a o d e
venaeao .

i::' 1 g n  v a  8  4  •••■ D :i. a g r a  iyi a  d e  c  o  r  t  e  t  r  a  n s  v  o  r  s  a  I  d a  I a  íti 1 n a ,  e  x  e  c  u  t  a  d o
a  o  n í  v  e  I  d o  t  e  r  ç: o  :i. n P e  r  i  o  r  d a  P o  l h a .

F  :i. g u  r  a  8  5  -  D :i. a g r a  iyi a  d o  c  o  r  t  c  t: r  a  n s v e  r  s  a  I  d o  1 i  iti b o  , P e  :i. t  o  a  o  

n í  v  e  I  d o  t  e  r  ç  o  iyi é  d i  o  d a  *P o  1 1 . a  .

F i g u r a  8 6  P o r m e n o r  d a  e p : i . d e r m e  a d a x i a l  , e m  v i s t a  - F r o n t a l  .

F  i  g u  r  a  8  7    1"' o  r  iyi e  n o  r  d a  e  p i  d e  r  iti e  a  b a  >< i  a  1 , e  iyi v  i  t  a  F r  o  n t a l .
c  a  •• c: é  I  u  I  a  a  n e  >< a  ; c  o  c  é  1 u  I  a  o  c I  u  ir> o  r  a  .

■ f ib ra
H fioem a
Hlxilema
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Pr anc ha í 8

F :i. g u r  
venaç

F i  gu  r 
ao n x 
váv x o

F i g u r  
n x vel

F i g u r

F i  g a v

F i  g a v 
gen x c 
b v  b 
ep- e 
P a  p

S é t  í  !ílü  p r o t  o*F:i. I  o

a  8  8  •••• D :i. a g r a  iyi a  d a  1 a  iyi i  r y a  T o  1 :i. a  r  , iyi o s  t  v a  n d o o p a  d r  a  o d e 
a o  .

a 8 9  •••• Ei i  a g r  a iyi a d o c: o r  t e t r  a r y s  v e r b a l  d a  1 â iti i  n a ,  e x e c u t a d
v e 1 d a t e r  ç o :i. n F e r  :i. o r  d a *F o I h a . 0 b s e r v e  •••• s e  a o c  o r  r  én  >::: :i. a d
s  *F e i  x e s  v  a s  c: u 1 a r  e «> n a n e r  v  u r  a  c; e n t r  a 1 .

a  9 0  •••• D i  a g r a  iyi a  d o  o o  r  i  e  t  r  a  n s  v e r s a i  d o  I  i  iyi I:) o , *F o  :i. t o  a  o  
d o  t  e  v  ç. o  iyi é  d :i. o  d a  F o  l h a .

a  9 1 . •- P o  r  iyi e  n o  r  d a  e  p :i. d e r  iyi e a  d a  >< :i. a  1 , e  iyi v  i  íx t  a  F r  o  n t a l .

a  9 2  ■••• i::* o r  iyie n o r  d a  e p i d e r  iyie  a b a i x a i ,  o iyi v i s t a  *F r  o n t a l .

a  9  3  -• Ei e  t  a  1 h e  a  n a t o  iyi i  c  o  d o  s  e  ç  a  o  t  r  a  n s  v e r s a i  d o 
ix 1 o .
a i n h a  v a s c u l a r ;  c a * *  c é l u l a  a n e x a ;  c o  c é l u l a  o c l u s o r a ;
P x d e r  iyi c  ; x d •• x d x o b 1 a  s  t o c: o  iyi d r u s  a  ; n c  -  n e r  v  u r  a  c e n t r  a  1
a r  en  qu xiY ia .

P  fibra 
H fiòèm a 
■  xilerra
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Prancha i ?

Figura 94 •••■ Desenho esquemático de se ca o transve 
a iyi i  c i o f  :i. i  o .

Figura 95 Detalhe anatômico indicado na figura
e a  b  • e p  i d e r ivi e a  b  a >< i a 1 ; e a  d  • e p  i d e  r m e a  d a >< :i. a 1 ; F 1

i d d .i. d o b 1 a s t o c o m d r u a i >< i - >< :i. 1 e m a .

H fioem a 
I S x i l e i T f l

v s a l  d o

94 .
 F1 o ema;



ês

94

100 
um



Prancha £0

F i g u r a 96 •••■ D e s e nho e s q u e iti á t i e o d e s e ç a o t r a ri s v e r s a I da h a i n h a
•Foi i ar do no mo Pi I o .

F i g u. r a 97 - D e t: a 1 h e a n a t: 6 iti :i. c: o , :i. n d i *::: a d o n a F :i. g u r a 96

Figura 98 • Diagrama de cortei:ransversal do peeíolo do
n o iti o P i I o , F e i t o a o n :í v e 1 d o i e r ç o o u p e r :i. o r .

F i g u r a 99 •••• F:' o r m e n o r a n a i o iti :i. c o , i n d :i.a d o n a F i g a r a 9 8 .
e c - e s t r a t o s c: u í: i c u 1 a r o s ;  F :i....... F :i. b r a ; f 1.FI o ema; - p a
P a r  e  n  q u  i  iti a ; >< i  • x  i  1 e iti a .

) : * •  •  • • • 1

■  «ferro
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P r a n c h a  31

i::‘ :i. g u r a i 0 0 •••• A s p 0 e 4: o geral c:i o n o iti o ■!• i 1 o d :i. a F a n i z  a d a , iyi o  s  t: r a n d o
o p a d r a o d 0 v 0 n a ç. a o .

F i g u r a i 0 í •- D i agra iyi a d o e o  r 4: 0 4: r a n s  v  0 r s a 1 de n o iyi o •!• :i. 1 o ,
0 x0 c i.i 4: a d 0 a o n :í v 0 1 d o t: 0 r ç 0 i n P 0 r i 01" d a *P o lha.

F i g u r a í 0 2 a i 0 4 •••■ P o r iyi 0 n o r 0 s d a 0 p i d 0 r iyi 0 aba >< :i. a 1 , iyi o s  t r a n d o a
s 0 g ü 0 r 1»::: i a d o d 0 s 0 n v o 1 v :i. iyi 0 n t: o d o c o iyi p  1 0 >< o  0 s t: o iyi á  4: :i. c  o  p 0 r  i  g 0 n o  .

F  :i. g a r a 105 •••• P o r iyi 0 n o r d a 0 p i d 0 r iyi 0 a d a x i a 1 , 0 iyi v  :i. í: a í 1“ o ri 4: a 1 .

F :i. g n r  a  1 0 6  -• P o r  iyi 0 n 0 r  d a  0 p i  d 0 r  iyi 0 a b a  x :i. a  1 0 iyi v  :i. iü 4: a  f  r  0 n 4: a  1 .
c a -  e 0 1 l i  1 a a n e x a ;  c d -  0 1 n 1 a  • •• iyi a  0 d e  0 s 4: 0 iyi a  4: 0 0 iyi d :i. v  :i. a  0 ; c m -
e 0 1 u 1 a  • iyi a 0 d e  0 s  4: 0 iyi a  t  o ; e o c  0 1 v. 1 a o  0 1 li  ̂  o r  a  .

ü f io e m a  
■  xilema





P r a n c h a  22

F i 9 u r a s í @ 7 a í 1 í ~ P o r m e n o r e s cl a e p i d o r m e I' o 1 :i. a r a b a x :i. a 1 , 
m o s í: r a n d o a s e q ü è n c :i. a d o d e & e n v o 1 v :i. iti e n t o d o c.o ivi p 1 e >< o e s t o iyi á í :i. c 
iviesòpev ígeno .

i g u. r a s  í :i 2 a í i 4 - P o r m e n o r e s d a e p i d e r iyi e •!• o 1 :i. a r a b a x i a 1 ,
iyi o ix t: *i” a n d o d i v i s o e s a n t :i. c 1 :i. n a :i. s d a s c é 1 u 1 a s g u e r o d e :i. a iyi o 
esfc ôiYiat o .
c a •••• c é 1 «x 1 a anexa < e iyi d i v :i. s ao) ; c d •••• c e 1 ix 1 a •••• iyi a e de e st. 6 iyi a t o e iyi
d :i. v i  s a o ; c iyi célula iyi a e de e s í  o iyi a t o :i. c •••■ i  n  :i. c :i. a 1 de o o iyi p  1 e x  o
e s t o iyi a t :i. c o ( e iyi d i v i s a o ) ;





P r a n c h a  23

F i g u r a í 15 •••• D e s e n h o e s q a e iyi á t :i. c o d e s e a o 4: r a n s v  e r s a 1 de
g e n x c a 1 o d 0 n e» iyi a  F :i. Io .

F' i g a r a 1 1 6 D e 4: a 1 h e a n a 4: o iyi x c o d o g 0 n x c a  1 o d 0 n o iyi o F x 1 o  ,
x n d :i. c a d o n a F x g a r a í í 6 .

F" i g a r a 117 •••■ D 0 4: a 1 h 0 a n a 4: 6 iyi x c  o d o  c  o  r 4: 0 4:1” a r 1 s  v 0 r s a 1 d  a 1 x iyi b 0
d e  n o i Y i o F x  1 o  .
0 c 0 s 4: r a 4: o s 0 a 4: x a  1 a r 0 s ; 0 a h 0 p x d 0 r iyi 0 a b a >< x a 1 ; 0 a d  -• 0 p :i. d 0 r iyi 0
a d a >< i a 1 ; F1...F1 o 0 iyi a ; x d x d x o b 1 a ü> 4: o 0 o iyi d r ix s  a j
pé- prol 
P 1 - p a r e n

•P0 r  a ç. a o c: 0 1 a 1 a r  n a r e g  x a o  d o  0 s  4: 6 iyi a 4: o ;
l a x iyi a 1 a e a n o s o ; p  p  -1:> a r 0  n q a :i. iyi a p a 1 1 ç: a d x c: o ; >< x - >< x 1 0  iyi a

■ f ib ra  
H fio e m a  
■  xilerma
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{ V <•!. I"l C. h <:X C 4

1“ i 9 u v a 1 i 8 •••■ ÍJ :í. ay vhívía d 0 s0 0 a o fc v ans v0 v sa 1 d0
caule d 0 pulafiton .
F i 9 u v a 11? I"’ o r m 0 n 0 v a n ato m :i. c: 0 1 n d 1 c: a d 0 n a F
I- i 9 v a 1 íví 0 -• {••’ 0 v iíi 0 0 0 v a 0 a t o ííi 1 c o d a r 0 9 :i. a o d 0
e s c  *1 ev 1 P:i. cad0 .
c: s •• 0 a m a d a s u b 0 p i d 0 r rn 1 c: a ; 0 c 0 s í r a t 0 s  0 u. í 1 0 11 ] a
0  p 1 d 0  v iti 0  ; F1  P1 0  0  íii a  i í  p  F 0 1 >< 0  p v o v  a  s  0 a  I  a  r  ; -F v  ••••
; :i. d -• :í. d :i. o Ia 1 a s fc 0 r 0 •- r 0 9 1 a 0 d 0 t 0 0 :i. d o % 0 s  0 1 0 r 0
>< 1 •••■ >< 1 1 0 m a .

fibra
TJfioemo
Hxilenna

0 0 t r 0 0 o d 0

:i. g u V a  1 1 8  
t 0c1d0

V 0 S ;  0 p ***■
•p0 i  ><0 v a s c u l  av 
n q u  :i. m á t  i c o s  ;
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Amiciofilo~ folha amplexicaulinar com função de proteção a um 
ápice vegetativo, não estando relacionada a um período de 
repouso.
Catáfilo- modalidade de folha, quase sempre escamiForme 
ocorrendo próximo da raiz.
Córculo- inclui todas as partes do embrião. Este termo exclui o 
cotilédone por ser um anexo embrionário e não um embrião.. 
Ferofiton- fase fértil do vegetal.
Nomófilo- folha típica do vegetal adulto. Equivalente a "Leave 
•Foliage" da língua inglesa e "Laublatt” na alemã.
Módulo caulinar- sucessifo <rau/inar fixa que se .repete. Em A 
scandens eqüivale a dois entrenós e um nomofilo. No vegetal 
adulto o módulo termina sempre por uma inflorescência. 
Protó-Filo- primeira folha do vegetal. Ampliou-se o termo de 
modo a incluir as seqüências de mesmas características. 
Pulafiton- fase da plântula que tem início com a germinação e 
se mantem até a emissão do primeiro protofilo.



Morpho- anatomic analysis o-P epiphytic native A n th u r iu m  
scstndens (Aublet) Engler was carried out . Embryo, "pulaphyton" 
(seedling) and "t irophyton" phase until -Poli age leaves were 
invest igated . Stem, lea-P and venation were described. The seed 
is albuminous and monocoty1edonar, the epicotyl is an apparent 
lateral position. The seedling has a suctorial cotyledon. 
"Pula-Fiton” phase is charact er ized by stem and a prophyll. 
Primary root is diarch and soon disappearj then triarch and 
poliarch roots appear. Simpodial stem arises in "tirofiton” 
phase and two leaves types are present: the "amicioPilo" and 
"nomo-Pi 1 o” ( -Poliage lea-F). Protophyll and -Poliage leaves have 
perigenous and mesoperigenous stomatic complex. The 
heterogeneous mesophyll occurs at the seventh protophyll.
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